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Sínte�e, do Bol�tim geometeorolog'lco de A, Seixas Netto,
•

válido até as 23h18�1 do dia 13 de agôsto de 1969
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
ME�IA: 1020,1 milibares: TEMPERATURA MEDIA: 16,60
centigrados; lJMIDADE RELATIVA'MEDIA: 81,7%; PLU-

. VIOSIDAq.E: Cumulus - Stratus - Tempo rnédío: Es-
tavel.
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SINiESE
BRUSQU.E

'Em Assembléia de Constituição
realizada na sede da' Universidade
Reg�nal de Blumenau, em que

compareceram os �refeitos dc

Ascurra, Blumenau, Benedito Nô· ",

vo, Botuverá, Brusque, G�spar,
Guabiruba, Indaial, Rio, dos çe·
dros, Rodeio, Timbó e viea. Ra-.
mos, foi criada a Associação de I
Municípios do Médio Vale-do !ta·

,I'jal, que tem como Presidente o

Prefeito Antônio Heil, oe Brusque,
'A Diretoria Executiva da entida-

de ficou assim consntituída: Presí­

dente de Honra Governador Ivo

Silveira; Presidente - Prefeito An-
,

tônío Heíl (Brusque ): l° Vice-Pré­

sídente. - Prefeito Henry, Paul

(Tjmbo ): 2° Více-Presídente

, I �:;���t� J���S�ih�' �:���Z�st����:
-."

mado pelos 'Prefeitos Gelindo Tes­

toni (Ascurra), Wiliam Guerct

(Benedito Nõvo ), Carlos Curt Za­

ddzny (Blumenau) , 'EvaristQ
Spengler - (Gaspar) e Alexandre

Merico (Rodeio).
r:

Após cuníprir intenso trograrlta
no fim de semana, onde foi ho,

l1lena.&,'2ada pelo Clube Blum(';!.

nauense de Caça e Tiro e pelo Co·

légio Normal Pedro II - 'onde

cursa o 20 ano normal - e rece·

beu outras homenagens em Rio

do Sul, a bela brasileira, Vera Fis·

cher seguiu na tarde de ontem pa·

ra São Paulo, onde pa,rticipará da,

XII Fcnit.

·'CRICIUMA

;1

'Prosseguem hoje as festiviÍiadrs
em comemoração ao '7° Aníversá­

rio de instalação da Rádio Dífu­

sora de Criciuma Ltda., Iniciajla
na último segunda-feira. Para. hoje
a direção da, "Mais Popular" pro­
gramou às 19,30 horas a celebra­

ção de "Santa Missa em Ação de

Graças, na -Igreja Matriz São J�;­
'sé e 'contará com' a partíeípação
da, Associação Coral de' Cri,ciuma
e do'Conjunto de Música Moderna

'''TIte Rebelds". Diàriamente aRá·

dio Difusora de' Criciuma está pro.
m.ovcpl)l. 'tuna. f<j;r�a ",dis,t1'ibu.iç��
de ''prind'es� c' hojdl_i'ô·8.;'�oHeios s�·.

rão realizados' de - meia em meia

hora, à'�artir das' 8 'horas. Enr'e
os prémios distribuídos estão a3

bonequinhas e ,os ra.dinhos daI
I

. '._1

'I �':�i:<
'lo '�:; .,<....:� ,_<,,�_ -:r ....�I�\.·--" r_' . 'f '

I O "attista : joinvillense Odil yam- - -I'
pos, do COlégio �om Jesus daque- .11la Cidade, estara exponde
trabalhos nesta semana, em BIu-,

menau, denominados, pentagonis.
mos. A amostra será promovida
pelo Departamento de Cultur� do

jornal Cidade de Blumenau, de­

vendo ser inaugurada' às 19,30 ho-

ras de amanhã, quando será se:-­

vida um coquetel.' O arti_sta :Odil

Ca";npos, conta com 18 an.os de ida-

de cursando atualmente o· 1°' ano

d;, Curso Científico no CO,�SgiO
Bom Jesus, é considerado um dos

valores de vanguarda nas artes

catarinenses.
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e a erlura animam os:�, políli os
Dia das Ban�eiranles

Inlerier , Minas e l!nergia
_I

('t
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,
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Hçmiquc Bra.ndão Cavalca;tti
,

Eflljamim Mário Batista·

, ,

Livro de Marc1Jndes traz
técnicos a S. Catari-na
., ,

Os SEc/etáriOs ,(las Mi'l1istér1D'l,
do IntenoI' e das Minás '. e Ene,:-,'
�ia, Sra. Henrique Brànd&ü Caval­

canti e Benjamim. Mário Batista

chegam hoj? a Flonanópolis, pa­
ra um contato cOli1 a imprensa às

16 h'Jnls ,na Casa elo JOl'l1a:istJ..

Marcendes ele Mattos, pa cadeira

de Economia Pol'ítica da Faculcla­

eh de Direito e Diretor. da Eletro·

sul. O programa prevê entrevista
coletiva à imprensa e a noite de

,autógrafos, às. 20 h,oras, no QUe­
rência Palace Hot€t O livro, d']

técnico catarinense focaliza o con,­

portamento do parque industrial

do Estado, ,constituindo·se nUl1l::L

obra indispensável a biblioteca

elos administradores.

.. "-..:,
.

O.S técnicos do GevêmJ Federal'

,comparecerão' ao lançamEnto do

livm '�j'>. Ind,;s,trialização Catari·

nense", elo professor Fern'andô
',h

Procópio Ferreira DolIBC
,

-J (Página 3)
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Capital faz
feriàdo na
sexta-feira

l>.s repartições públicas dó' Mu­

nicípio, bem como o comércio e

i�dústr(a locaís não funcionarão

na próxima 'sexta-reíra, data' CO'1-

sagrada à Assunção de Nossa Se-,

nhora e considerado um dos qua­
tro feriados religiosos de Floríanõ­
polis,' conforme preicetua a Lei
n? 832, ele. 27 ele junho ele 1967.

De
.
outra parte, fonte do Pal.i­

cio do Govêrno informou que atê

a tarde de ontem nada estava de­

cidid,c( quanto' ao .expediente nas

repartições públicas' d� Estadb na­

quêle dia, o mesmo acontecendo

com os órgãos da administração
;:ed�ral. sediados nesta Capital.
A data consagrada a Assunção ,

ele Nossa Senhora foí mantida cn-
• I '

tre as 'consideradas feriado muni-

cipal e, em santa' Cat,arina é mais

reverenciada no 'munícípío de

Brusque 'onde' 'se realiza uma .das

mais tradicionais festas religiosas
do' Estàao: a de N. Senhora de

Azambuja.
"

Subversivos
assaltam em·
SP 'e ·.00 (RGS
Cincô homens armados de rcvGI­

veres e rpetralhadoras, ut.ilizando

lima kombi cqm placas recobertas

ele papel le cortando os fios te:e

�ônicos 'no momento ela ação, Jas·,
.saltaram ontem a fi�r'na CEL·

Ml>.C S.A. no bairro da' -Barra Fun-'

da,' em São Paulo. Todo o mate,

'rial necessário para a instalação
de uma gráfica foi levado pelos
assaltantes que executaram a ta·

r�fa cronometri)::amente,' com' fi

maior tranquilidade e sem o me·

nor sob'ressb.\�o, apesar do intenso

movimento na rua. A polícia acre·

dita que o ataque � CELMAC te­

nha sido planejado meticulosam8�t­

te, pois os assaltantes d,el"-".ons­
traram' conhecer rcr!:�enoriza­
damente caela dependêllcla da en:­

prêsa, onde se localizavam as m,q­

quinas. Um funcionário clepôs na

Polícia e afirmou ter desconfiado

de um: casal de aspecto "beatnik"

que esteve visitando a firmit,
olhando a Off-Set portátil e o mi­

lÚeógra{o. Dias' após a primeira
visita o., casar voltou pedindo @

catálogo das máquinas. O funcio·

nário acredita que os estranhos

visitai1tcs façam parte da quadri­
lha como encarregados do "reco­

nhecimento". As autoridades poE­
ciais continuam investigando o' Câ-

"

130.

NÔ\TO ASSl>.LTO

" '

Um nôvo assalto foi efetuado

ontem, às 16 ho.ras, em Pôrto Al.�­

gre, numa Agência da Caixa Ec)­

nômic\1 Estadual. Três indivíduos

armados adentraram a, Agê'pcia da

Avenida Bento Gonçalves e coag�·'
ram os funcionários a entregar b
dinheiro depositado. Um dos ban­

canos feriu ·um dos assaltantes

que foi imediatamente prêso e

llOspitalizado, se,ndo _

êste o tun.!'o

'com que conta a Polícia para

prender, os demais membros do

banc1<? que tem ,vinculações sub·

versivas.
" ,

,
"

/

\

Os círculos políticos do Rio
.

c

Brasília mostraram-se ontem ani­
.uaüos com as declarações do

Deputado e Marechal, Angelo Men­

dcs de Morais, segundo as quais
o Govêrnó decretaria a' suspensão
tIO recesso parlamentar no dia '18.

Mais· bilhões
pa�a obras
rod'oviáriasr) parlamentar declarou estar cer­

to rle que o' Congresso, será rea­

berto nessa data, tanto asslm que

Ja reservou passagem para Bra­

sília, .a fim de 'retomar as suas ati­

vidades. '

O .-Secretário da Casa Civil, Sr-:-I
Dib Cherern, informou que dentro

em breve o Governador' Ivo Sl1-

veira vai assinar novos contratos
no setor, rodoviário, "totailzando,
com os já fi'nnados, quantia supo­

rior a' NCr.$ 150.000.000,00, "que so

constitui no maior investimento já
efetuado em' Santa Catarina, a um

so tempo, no I a.no das estradas",

Esclarec�,u que os novos contra-

'tos dizem -respeito ao asfaltamen

to da rodovia ,qtle liga o centro de
.

Florianópolis (a C�,n;ú;v�eiras, à pa-
,

vimentação asfáltica da estrada d)

Aeropórto e para as rodovias

Canoinhas-Mafra: Guaramir'im-Co­

rupá e Meleiró-Forquilhinha.

Os, recursos para ,a execução
dessas obras são oriúndos cm

grande parte do financiamento

conseguido' pelo Govêrno.: do Es­

tado junto "a orga: iísmos H11ance:­
ros da' 'Suiça, nó valor global ds

. 10 mílhôes de dólares, que 'serão

aplicados em 13 m�ses.

o Marechal Mendes de Morais

manifestou, no entanto, grande
l:esalento em face 'das lntermaçõ-s
de que os subsídios 'dos parlamen­
tares serão consideràvelmente re­

duzidos. Disse que, se' se confir

mar-nn, 'tais informações, .poder.l
';xiullillar a hipó tese 11e abando­
nar a vida pública.

" .

'Por � outrn lado, o Presidente d,t'

República. continuará
'

á examinar

hoje às sugestões apresentadas pe·
lo Conselho de Segurança Nacio­

nal à ,)·efo.rma da.Coustltulção, que
iniciou na "segunda-feira. Asses­

sorado pelos, C,efes de suas Ca­

sa� Gi�il e l\'lilita:r, 0, Presidente

Costa e Silva, vai confrontando as

recqm'ndações dos juristas C'1m

as' �ugestões do CSN e tomando,.
desde logo, suas decisões,

Exército -,

t ','

começâ -8'.,18. '

(última, págimi)

feras treinam
hoje à tarde
em - assunção

(Página 6)
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() Coronel Ivan Lil1hares, Comandante do 14() BC, agracleceu o apoio da

imprensa e anuncioú ontem ,o programa comemorativo do ExércUo

Patrimônio
�

será
__salvo,�

(Pag'llla 3)
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pelo motorista
-.

jQsé' Lopes, Imediatamente, os peritos da assassinato de Dilrno' Manoel Gou-: ,

",
,:' .,-,8'm I H,',', ,!l.'O,·.,,' ,;\ atropelo4,: 6. gal'qto. Jadi�. ÀJ"atnini, Delegacia Regional de Poiíeia e, da lart, ocorrido na última. quarta,

I II ;

',' 'de '8 .anos.: tendo morte ínstantâ- :rnsp�t()ri� de Trânsito, compare- . feira, nas imediações do Hospital
I

.

" 11ea,' O agidente ocorreu nas, íme- ceram ao local para':p.fetuar o e]í:a-' Santa Catarina, Dilrno Manoel Gou-I.:

m'"'a't
:, '.':

"

'

:', "qla'ç6es da, Raróquia

tlaque�t?,
dis- me cadavérícó é c levantamento lart, segundo o inquérito, foi en-

:"
" �

',...

1,. ,f)'). ", ;,,:,:, : ',. �rito\,;:��' �eg�p'€l:Q., 3;S teste, unh� cj.l:lS' 'caifs�s do acidente. O' D(llega-, contrado' l;1á aproximadamente 30ti lI�' .', ,'-':>,que 'pr.esenclaram, o garôto Jadlr '·do.' Regj(;)nal '?e 'polícia,- Sr, Hel'!í-,,'p1e�;rcs 'daquêle nosocômio; .com. ", : I': d'. '.' -. \'
'

',: ",'. AÚJ,mÚli at,ravessou a rua �� s�' dia de=Castro Veloso ,Filho, deter.- vinte ê três. golpes de faca.

':','m'" .MI,DI.U],n.·,'" e'·ifi·'.'.,·
. "',,': ",i:iàt contá defqueo' �eíClÍl�'.est�·/a minou a abertura do inquérito em .: O suspeito do assàssinato, con-

b II lU U I{6xim,o. ,:Q..�'n10torista;· procurou "que. estão ,arrQladps como teste,' tinua foragídc da polícia e sua
: "

d'e-�y-i�F
-

Q. :,/�iQl\lb para '6 'lado 'ÓP03- munhas os .Srs. Mário de Brídda -prisão preventiva foi decretada pe-
',. Cc.r"..�I,C· .-•.llm- a'.' .' �.',,', Y;' '-

to ,d.à.' estf�'da' �m q�e·· �raLegav�, Edy Rosarii, e Ros(iÚnO PinzQni. .19 tit�tar da 2a. Vara Criminal, Sr.

'",'" :démÓ:�sÚà�dp.gf,ande prese.nçà de " Hernani'de Paula Ribei1'o, aO'apre-
. . '" ," , ,'!;'spüÚo:' ,1'pasL al?,esar" dos' eSforços INQUE��TO CONCLl):mO elar on�em, o inquérito policial.

." ,i
'

.. ':. ". ;;:( �lão' éo,q,segul:ti/:que Q ,�enili1o' ba· .,t': .�ara cumprirem a prisão preven-/.

,\ �ri.Ciuma '\COÍT�Sl).on4�n
..

y�
..

)�'.' ':'.
"

< tes.s� "�.�' �p.�o..rl.:t.r0, a ,c�f.roóerj,a" da 'ó péfegado H_elvídí� '\[eloso Fi-, tiva de Dilmo ]\1anoei Gou1art a

'Quando .trarls�tava . pela' estrada," caffillilhao,. - !pos. o ·ohoque: €). me-- lhó' 'j'á:,eri:c;aminhou a 2'<, Vara Cri: DelegaCia Regionq.1 de Polícia in-

\'ged:l ênt�'e Rio Mi'iria � CÚqitiITi�::' �inb ·jadir: Xlaroiui caJu de' encon-
' : m{narci� Comarca de Cribuma, O" tensifícou suas buscas, que· eslião "

CO!� d�,stino' a, esta �íd'ad�;:,q:',ti!,a,': :tr�'�q.in oi,�ei9rqo 'já ,COh) o: Cl'a.- ini1uérú.ry' ein que o individuo, Ade- a cargo dos agent�s A.done Lea-

minhão \ de, c11apa 56-48-72,' c6P,du:" .'. nio .;tôtalnae,p:te,,, esfacelàdQ.·
'.

:mir 'Fai-ác está indiciado pe.o ,. poldo' é AntoninhQ Abreu.
. .

.. " .;: " ,;.,"_ ,i<. �.' �'..
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LAGE8 (Correspondente)' Falando com o projeto atendera as, necessidades
à Imnrensa o_pref�itd ,:,Á�l'éo 'Viçlal Ramos da população lageana até

-

o'
-

ano 2,000.
afirmou que a �ral1.d� noticia

' para a po- Essa obra deverá ser iniciada' aínda no

pula:�ão de 'Lages;'t�a�iga da 'Ca,pitaf, du- .corrente ano, segundo os entendimentos
rante os ,exicon1lros."!�'];antid6s comvos órgãos mantidos, .uma vez que o cálculo do con,
�stad�ais na últim�'��é,:r;�na" é,i'� ;pa�imCJ;l,": ereto já foi .determinad'o.

.

tacão astã.lti.ca I do ace���;::�6r��: :�� Mu�i-. Afirmando que a1 meta da Prefeiturà d:e
cípio,' desde a; BR-1161 ate (as Ipr9�lmIdac1es Lages no setor educacional é a criaçã'o da
l?J Cemitério M;uhi't;i,�:�ii.'\: ;��\!� \\:"f.. .

Unjversidade Regional, o Prefeito ÁureQ
O Prefeito �d�:,,�à��s':.q.ta�itvJ'lijQU acom- Vidal Ramos disse que particípou de um'a

panhado do s,,··!q�G.iA�e;?n.:.��110 de Op� reunião com os "agronômos e veterinários
veirá, fêz umat e.XPl,a-p.â;çia'é',-díls'; Ifeivindica-� . do Govêrno Federal que se epcontravam
ções apresentapa�. ,a"QS ,re,sp_onsá}?eis; . pelos

em FlorH1nóPOlis.· Na ocasião, os 81'S, Nes­organi;mos estàdJais,' 'destacando -a àpro-
-

, l' 'I' "�I
"

, , .1,,_
.

tal' ,Rotchergenlko e Afonso Maximiliftnovaçãp do �roje�Q, d,�',�90,nSt��çãq;'9\'l um gru-. Ribeiro' .fizeram uma completa explana-
Po escolar 'na �Óca,hi:d.adé, çle ·M.Ó�'.,fQ do Pôs-, -'

t d"
.

,

t despertadO.

','. ,i-' ':."',::1',,' _,','!" ',', .,

çao, en o o assun o intel'êSse
to que devera :.s,€:J;'IIj:lIÇHlJ<\0j+í,d�j];�tl{O' de ses-

. 'I' d
\

do e's'ses te'cnicos visitar'e. , i I " " \
_"-- "'," ,�gera, even < U1

�enta, dias pel�;"l1'l�l--i-d'i (�é.,:���s: �o po"er- noss� Cidade ílPoiando' o movimento qa
no. o. .mesmo s�', d�i::fu corn, as e�ras de am-

"
-

d F Idade de Agronomia e Ve-
'-. '.�", '" d' L"to·' d cIIaçao H �Cll. , ..

pllaça:o �a, ��te,f��Ua4e , � ,a,,,,I?S, sen o
terÍnária de Lages. Durante o encontro fi-

que s,e\: proJe�9 e;ncontra:-,se ém ,�as_e �e C01,{ acertado que o Chefe do Serviço de'
cO;Dclusao. No que concerne ao .li1Q,vo .pr.e- . Regl'a-o Centro' St'l do' Pa'l's

. .

'

,

'

. !
-

.' . Pesqmsas na'·
-

'. .

dlO ,��e abnga��,;;t _ Del?�a�l,a <R3g1Qnal de
proceda a liberação da fazenda de criaçã9

P�hCIª" _o pref�lto �meo VHial }t,�mos, ,de- para a instalação da nova faculdade 'Iagea­
c�,arou<que,dupn�e. os contat�" Il/la);ltld�s na. Finalizou o P,efeito Áureo Vidal ,Ra-

- ,com, 0" General.VIeIra da. Rosa" 8.@li;retanof'·'d"le"oodemo"afü'm:ar,',;, � -' L . ,....... IDOS a n111an o qc _'
. "< ',: .---:<.

9a�,Seg,J;l_rança �Pul:ll1,ca e com .ÇJ Engenhel- 'p' 1 t g'uranca que a; AOTtJvêti
.... ,., , ,'r,,,, '., "�' d comasouase" o,.
,-·ra'.,€'Qlombo s:a"ll,e,s, ..secr-etal'lo. E·XI.lCJ;11l1VO o ,,' l:d'd'" ).

"

,

',' ,',' " .

" j a e uma rea I a e " ,1, �."Plámeg, ficaram a'certa4as 0$ ultimas· .de-

tárhés: técnicos;' Çi�verido. a &b�a, ser ini­

ciada nos pró�imo..
s' dias.

Ainda com' o S�cretário Colombo Sal�

les ficou determinado aue ser� firrnado
um. convênio e.ntre a Municipalida;de e o

. Plameg 9�,U'a. o ini'cio ime4iatt)� da pQ.vi­
mentação asfálti9a" do ace-ss6· "No�'te da

BR�11I3'. Junto à�'�autoridades':sanitá1'iaS, o
I ]0.', I ;',

�

Cl;lefe do Execut)ivp de Dages,iM.anteve di-

versos encontr,Qs abà'rdàndo' t>
..

problema
da rêde de abas.tecimento de', água da Ci­

dade ficando' acertado aue áté o final do
.

...., ..
"

'fIrt
-

•

corrente mês, o Pl'efe,ito Ámen Vidal R.1-
rno� e o Gqyernactor Ivo Silve!1'a viajarão
à Qu?nabara;: onde conseguirã,ó os @D1-

préstimos necéssál'ios para� finfln�iam(;nto
Lia obra, Um QUti'o. assunto tl'at�do na Ca­

pjtal foi o relacionado com a ;eonstr'L1ção
da nova estação roda-Viária, qu� de', acôrdo
,j. . ,

: ;l. \
�

..
I' i'

•

, I

stalIn
.11

-'o,

11 .._.,,:r'f" I.
.

,

"
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.
" I

.
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.. ::>",'
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'
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'" I·
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,
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.
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,. Apepas �d�j:::;5:(].o,<�{��s�i�<9�:�:.:,j
i

. 'diversos pla.n9s a SU?-- ,escol);1?-' '"
• .

.... ..,
•.

:" "o'

•

I,',
',;,�

" :>.
•
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Modêlo 13128 - 59cm
A Qualidade Philc.0 ao alcance de todos

cAsA SANTA MARIA - RUa Conselheiro Mafra, 29/31

ras
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I

1"

J ,�, '. ,- 'i
·····f.l,\
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,

:'Poolo Comercial ...

!; ;;\\::' :' >;{!�;
...

I
I Organização 'CQrperôi:al de 8ão Pa"llo com rêde de filiais em todo a

Pais ',e ;.�s�.�A}tarÍ.40: n'�; '::Ç>-RANDE !LORJ.A�ÓPO-L,IS", pxocura p.ontq co-

mercia� ,nesta' cidade"pára instalaçao de 10l a. ..

I.
" ,Os"interessaQ9s 'deve,fi d�rigir-se ao Sr: �rRald0 no Hotel Royal no

I
- no período' �as' 14'rO à� -:17hS. ou n�sta '�edaçao:

,

[_�,�
. '

'-r'
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j
L'I' .. r'l IIJ •

Avar ento� de
Moliêre é a

.

atr8·ç·ãD�D IIC·
,

.

Grupo vocar universitário de
Wash�·Rgt8n cauta ua Capitàl ..

.Qualro estudantes da Univensí- des, escolas secundárias e primá; ideias 'e ''téc'nicá�S, ,:é·�� 'ós ;és'tndin-
dade Católica 'de Wàsh'iilgtoÍl apre- i'Hi'S, teados, hospítaís � centrois, tes brl'islleiros,. "o�s'erv:a\l<!l-0' {1 :tira-

sentarão -domingo no Y'Í'eát'ro 'Alva- . bínacíonaís, onde serão apresenta- Ibà!l!fi'ô 'de:';fes "e tTab�haJ:lão 'com

'ro .

de Carvalho um :p'togtam'a 'dE: ' 'dos exemplos 'do teatro, 'da ;P0€- êles, Os ·arh>lnos 'da Uníversidade

mt.:·sica, declamação;. danoa e pan-',' '$ia e da música norte-amerrcana. Catélica de 'Washington farão tam-

tomína, na �e'quên'Cia �.de 'uma O Grupo apresentará nos :.prt%_ bérn ccnjerênctas sôbre « Ó' teatro"

l,tol.lfnée:' empreendida ,'por ,sei� gramas, para crtanças canções fol- "nI'neriéano e sôbre 'íJ,' ht�tóri'a 'da

estados do Brasil." O. 'grupp arrieri- clõrícas norte-amertcanas, com 'de-
.

comédia musrcaí- n'(')!; :JÊ1i� .. Est�-
cano 'é composto 'PaI;' tTes moçãs' senfíos e tradução. A participação riífo IbclüíEf0'S" .e;ccef'tf�s" dos. au'l;9-
e ,1.'l.� rápaz, tôdos 'afunos',àQ 'Dec 'c.�l'o"'s 'oúvíntes compreenderá parte -res "ê·sti.�dad(l)s. :.Nos ,pr9g,ramas 't'e-

partalTl:ent9' d�"-Teat�cr,_ � De-ela-m'a-,:
.

substaocíal -dêsse p;egramal. serso raís Sã0 apresentadas comédías

cão da citada Universidade, '€ .com, "aprese:ntaJas várias cenas musi-. "mu�icais 'música "folciló'ric'a.� n'Üit�-

�xperiência 'va�'iad�' em 'l'eprese�-" ;'.H
.

de musicais de' sucesso' como' amarícana, 'cançõ'es' 'd'� 'tÔdâs 3:"S ré-

t�cÕe's teatrais' e" ihterp're'tãç�b' "Yo'u'ore a Good Man Chsrlre
.

gíões 'dos :EUA, �i;n ingllês ;� espa-
�Úcal.· Kathleen Roach, Mary ,Brown", "The :A-!9ple Tree" e "The �!l'101. . "-

c?�:i1rri:,,·. Ann GálviI1 e John Gat·,,� 'Pant;:tsticks;", álém,; 'de ,pantorninás, ".

,t0'1'i',,"cu�'?ts. idade� ;Variam "de ,4;l·'à�, � mágiea;s. .:, '�:, ,(0. 'Grupo ,d;:t�'I,P�J��Sidàçl� Catô
,

'. 24' á�os;' ',_ Já se ap'r�senbàI:am::; $,'
'

'Nas apresentações_. para 1 es'tudar;, _

J'ica ,d� 'w.ãsh��,t.pl{,7ítiIja visit� ;
Santiago, . Buenos Aires', , Montevi-" te�', os pro.gramas :pod�ri6 incluir ' o"� patrocin�clã .'_�·é10·';.' ,rrJ;;ograma . çl�
déu' é, Pôrto Alegre,� A 'dnalidàdé _. , b ensino de e�ércí,dos' vocais, :co>':' • A'pieS'én't;açõés: ci:í.jt�rªis d:ci:- 19�:pw.-
'd� ';iagem' é' a de 'o'fereéer 'a '�àd'a;· .

!
. mo: "São praticad:os,' nos: teàtr'os',\, " /',r-ame'�íb 'Çfé:-:E,�adÓ' 'd�� "EUÀ, aplf'�.

céntro dós' pa.íses' visitados, tlÍ'na::
"

, . h'ôrte:ame'l'iêa'FlOs, " .,' 'de)TIOnstfalções .' 'Éenf�l1-se: 'bn,tem :e-m: 'Íj,?ôl'to.'· AI'egT�
mistura 'éle edúcação :�atTJill e'" en- �, > • "de. t,écnica .

é;te � úmak:e�up", 'e tçat.ri
:,

,e
' �tmanhã

.

,'est'ai-á \@��:oiá.ade �aú­
t�éter.liment�·, em' .pr0gra�aS··- .ne-"·'" "ilnwroviiiado 'c:otq', ia 'participa�ú? ..

' cha' de' Sant'á, ·Ma�i:a.; /Í)bmi�go Q

x.ív'e�s e, diversific�dos. O<pr()g�a- , de E;studantes., É do interêss,e do: .- I." grÜpo "vislUmi Ei�riapoí?6tis e dHl

mas '-serão lev�do� .' unlve:-SiCl.!:::,. Ílorte-a,rpeI'ic'ilno t r o'e'à r "', ?O', será 'a Vez d-e 'édf1ti;bír: .'

" '

Patrimônio Históricu
j

recuperará. relíquias '.

,
Regressou ontent a São Pr-ulo o

..

atquitet0 Luis Saia: diretor da di-
.

visão Sul do Patrimônío.. Hístórí­
co 'e Artístico Nacional, que se en­

centrava em �anta Catari�a desde
sexta-feira, a convite do' Deatt{r.
Durante os contatos que 'manteve

,
nesta Capital ficou acertado que

• num retatorío de sua visità a

apreséntado ao diretor-geral
Patrimôqio, o' Sr. Lui� 'Saia

súge� que o órgao, <':�rebre
convênio com o "Govêrrio do

.tado e Uníversídade .Federal para

traçar uma po'lítica, integrada. de

assistência:e l'eG���â;çã:o, do pa:
trimónío históri'Oo"'cre Santa 'Cata­

rina, 'a ser 'executada, pela Prefei­

turas 'd'0S municipios '<mq.e' houver
aéê'I'vo histórico.

.

teressado no tombamento do pré­
dio da Alfândega desta Capital.i e
da igreja de Santo Antônio de

Li!'tboa 'qü'e se constituem, a seu

ver, RCJS mais"':p'reciosos monl1rneifi-:
'tos' da m'la '{lê S'oota Ga'taHh·a, lh­

ormou f.am@étn. que o 'ar�ui,te:t0
CiTO :Corrêa, que 'o acompanhou
em sua visrta a Santa 'Catàrina, re­

tornará 'dentre 'em 'breve a 'Fio­

ríanõpohs, a fim 'de prosseguir os
trabalhos â_e recuperação do Flof1i,e'
Sant'An'a e riar inIqio às obras de

restauração da' Fort;a'Jeza de : Anhá-

1'0-Miri'l:n.

"O Avarento" de Mclíere, .será

apresentado ao bÚbli6ó florfanbpo­
litano no Teatro i\lvaro de éa,r�a.
lho, a partir do dia 2'8 'às 2J..hsl A

promoção é conjunta, do 1geparta-
,mento de IÇultura do Estado e do

.

,

Departamento 'de Educação e Cul ..

tura da Universidade. '''0 Avaren­

to" marca a volta de Procõpio Fer-

"reira aos palcos brasifeiros, numa

ínjerpretação muito elogiada pela
crítica nacional. A direção é do

francês Henri Doublier e ao lado

ele, pmC'0pi,0 Ferreir� atuam irriç�
ue "Fre'i,bàs, Isolda' Crebta, ',Mária

DtUaFlte sua pe,tmanência 'n'êste ,"

-Estado, o diretor ·d'a 'ci1ivisão 8tH
":lo Pat�im0nio' Hist'órÍco e' ArtiS-'
Uco Nacional visitou: a. cidade de·

L'agl!na, . 8ao Migúel e os monÚ-;,
mentos históriCos ,:éle, 'Filorianópç)-:

,

,

I

� t;.
'-'

" \
,

Lúcia- Da'HI e Ttiaís Moniz Porti-

nl)o. ProcójJto Ferreira int�.rpÍ'eta
o

.

avarento Harpagão ·e segundó' a
crítica sua atuação é -'impecável, R

.

altura de seus "'graJ!J.'â'es desempe,
nhos. ",o Avarento'; Iocaliza um

tipo muito humano: bem .ao agra­

do dÇl gôsto popular.

�o emb'aréar' no :Aeroporto Rer­
cílio Luz dedal'<'l.U

'

ó arquiteto
Lui:z

. Saia' que fiébu, viv'amente' in-,
I'

Recepcionlstas,.'J.at1'
faiuto ,. fazem cUl'Slf

r,

,I.
\., .

, '"

"

Os �rómotores, da II' Fafnco es- Cabeleireiro, do Sénac esta-rãÍ).
tã:o p'romovendó com a coiabora-' dando assisltênciá 'à II :f'ailflco"pell- .

çã'O 'dD_ Sena-c 'um Cursó 'd'e Recep- teando e maq1!üland0', 'a;s recepc'iI)_I�.
oionis'ta-s que se'rá .mtnistrado ·por nistas.

professores do Serviço' Naciomvl De outra parte, à êõfupàhh'i'a (le
d'e AI'lréndizà'do OomeTcial. :Qoze Telecorii�nicaçÕes çié 's'al'ltll C:aj:'1-'
gar.otas Já estã:o, tnscrr:i�as no: 1'6-

rina' _ Cotesc, i'nstalará 'uma 'T�
fendo 'cu,rsO, qúe .@'everao comp'úr � 'de inlêrflá' de te'l'efo'ne-s !to Pav.i;
a equi!tYe de recepcionistas cla fei-" '.

'lh- d 'Tr F'· c' "" c1''''ndo "1'l>;a
, l' '" " ao a.l arn o, .1'ernl L1

' T b'
'

ra. O Sr. Sebastião Varga-s, Gaor-'"
cões externas 'enti:e los :"s'tanas'"

.

d"ena:{!or :·(),o Curs� de Rece'pcl·',.
" '

v "" • :"
éom as demais lin'has da '<Adad\.'.

111stas, declarou na tarde de on,
A1auns. expositores Já sô-lioitarám

d; Cbtesc a in'stalaç1l.o de telefo,,'

nes eiTI seus "stanc.'l.s''', para COTI'iu"

: l1lcaçoes ma.is r@i'dàs. Além, �,a.:
, ." insblação 'Ga rêqe! telefô;nica; a'

.( CoFri'paphi,a de ,Tel'ecoliDu.nicações,
" ..

",

de Santa Catarina, se fará �resen�,
" Al'érn do Cu'rso ele ;Recepc!onJS- ,

te 'lia 'II Fain'c,o, mostrando '0 mD-,

t�s, as professoral!" dÓ); _ Gt!uS'os.:. ue: � ';�. X::::-derd@ eél(f,i�atrle:i:!to-� à��telefonia p

ltimpeza de ,Rele;�'Maqujjagem� ê :",'.\";-'telei;:'" v '�'�' � '�::t:::·, '/, �,
,

-li,·'
.

. ,
"

II' .'" r

tem que o curso' é extensivo às'

eluprêsas ·interessai;las, 'devendo' .

procurar a Comissão' E�ecutiva d,1

II Fainco ,para d,�talhes e in s.c ri-

ções, ,.

1-'

, 'Somente
.

'/

Com 20% - 4Ó,% de entl:ada, Çl saldo facilita'do até 24 meses pe ..

lo éredlto direto ao consumidor. ..l, Aero wüiYq -;- ano' 63'- ..... " .... : .. , .

It m r t'
' ,,' ,.:;! :. ..:)a a a Y - ano ,68 , .....•. , ...

Voll�swagen -'- ano '64 : .. " ..

NGr$ '()A;ob,óõ,
N8:r$ 'Í7.S00,ÕO'
NCr$ /6.:2'00;00'

)UPR·ORAl.
,

. :' ,

\
"

'.

Departámeento' de vei-culos 'usados
Rua Felipe 8chmidt, ,no' 60'
FLORIAJ'Ú�POLIS - ':s.e., '

, �.

I,
l

'Rua, Fúlvio A:d.]1c·ci, 597 - telefone 63!iJ3
,

Esplanada . '-,�., : X•••••.• , •• , ••• : • '. , ••
" 67

nRw Be16�i"� : '
.. , , , , , , 67

Émis'l:l:l :
.

.' , ".................. t>6

'Bim:c·a ,Ghamho�d ,

'

, 64
FINAN-CIAMENTOS ATÉ 24 MESES.

REVEN'�EO�R AUTORIZADO"�!:t CHRVSLER"

� doBRASI.'l_S.A.

Com, as Obrigaco�s
.

"
, �, ',

! : '.,
, jI·
I .i

a
/ .

\
- \ ."'

';:ry=:'

Assunção v�rá as,··
"Feras de João "'.'

,

')
} I -

� �

E,'\TOCÊ' 'Í'Ã.�B�M, VIÀ.JANbo EM qNIBUS EsPECIAL.:.

; -- ·,1 I
I,

, "

,

"',1 •

-r ,

• Rend'imenlo ex-epcioM-aI: corr-eção monetária mensal ou tr-i'mesH-aI;.
...Juros· 'de 4%, 5% e 7% ao ano, calculad'os 'sôbr/e 'os valôres reájl'l.stáveis" 'pagáveis anuàl ou sert1estfá�llÍ�h,tê�,
., Liquiáez imediata; as ORTN, �ão, negociaveis nas bôlsas de valôres eM" inercàdoi d-e' pa'peis êm geral;

,

• Máxihl@ g,a[an'Na� emitida:g, pe'lô> TeSOllrQ -Nacional. e 'control·adas \pelo' Banco Central ,"do. Bra�i-I;" ", ,I
• Abatimento dê 30% 'do, va,l'or aplicado, e'm' S'l!Ja de'CIar�'ção do ilm,pôsto, de Renqé!/ nas obri§à,ções' de 'p,r'azo 'i'gual

,
ou stlp,erior q \l·ois anhs: �. mais estra'cbs e mais ene'rg�a �Iét",ica pa.ta: Oe. des,envolyim.enio.

'

'.

� .' �-

E: a.lém·.disto, com. ',aS.' obr·ig,açQéS Reajustáveis do Tesouro Nélcional v, está ajií�ando, o progresso' de nos.sa 'terra.
� \' ,

'

'1 .•

. ''i'ÚRISMO HOLZMANN, nuin' �otei�o realmente fasci'nante lhe

proporciona' a opo�tunldacie de conhecer as CATARATAS DA FôZ
'

I'
,"DO ÍótJÀtCú e torcer pelo'BRASIL IÍo jôgo contra o PAR.1\.GUAY.'

'.' . :E ;: torclda"(le :Santa Catarina' está convidada para. as�istir a
"

'
�

1
II ,

. êste espetáculo e,rp. Assunção no dia 17 de agôs'to, 'participando des- ",
, .

't� ,maravilhosa exctusão.
�

p 'vtagem em, ôNIBUS especialri1ente fretado pela Agência, passeios
:'

I
wingre'ssos em.cadeiras numeradas, ...' .

, r
Quem lhe oferece tudo isto é TUR.ISMO HOLZMANN LTDA.

Peça informações e faça já sua inscrIção:
'

, TURrSMÕ HOLZMANN LTDA.

�RUA
7 DE SETEMBRO; 16 - Fo'NE: 3853

}'LO�IANOP�LI� -

I�,H� �E SAN:TA C�TAIUNA

, I

"

: I

UM ES'FÔRéo OONJU'GADO' PEtO 'DESENVOlVIMENTO�
-

, •

' ,.' :,-,
\

-

4.
•

,

<

',0 ,."i;
.

'I

\� q�rigacões ReQjustávei$ doTesouro NÓcio,,,cí.I,, ,
.

:
.

\

Banoo de Desenvolvimento do 'Estado' de 'SantaCatar,ina S.A. '

.,

'Govêrno do EStado,dei',Santo'(Cí,tanna,,,' .,
.

", : ',,'

�J '
.

'I"

,
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Tem 'sldo bastante proveitosa a atual

política (lo Govêrno Federal no sentido ck

impulsionar , brasileiras,as exportações
através do slogan "exportar é a solução",
fazendo ver' ao ernpresariado brasileira a

necessítlade de exportar, visando a implan­
tal' .no. País, um sistema racional que possi­
bilitasse. sem maiores sacrifícios, a realiza.

ção das importações indispensáveis à

l'ctoma::1a, do desenvolvimento econômico.
Os estímulos fiscais à exportação, foi o

campo que mais se fêz sentir, a ação g'OV'2f'

l1amen,tal, com a evolução do sistema trtbu­

tário nacional, a carga tributária incidente

sôbre a exportação foi, pràticamente
anulada.

Assim é que, os produtos in:dustriàliz;l?
dos' destinados ao exterior estão' hje�tos �t'\1
todos os impostos existentes no Brâsil e

a exportação dos produtos primários está

sujeita apenas ao pagamento do Impôsto
Sõbre Circulação :de Mercadorias, excdo

OS couros .yerdes ou secos, que estão sujei·
tQ� tlÍmbém ao Impõsto de Importação
J);li vê·se' que o Govêrno' Federal adotou

uma série de medidas corajosas, ,visando

criar pa,ra as manufaturas brasil:iras' as
.

con�içõcs
.

nece�sárias d(l éOIpr-etição com

os similares estrangeiros, nos mercados

internaciop,ais,
Os resultados dessa política já come·

çapl a· surtir seus efeitos, pois a castanha,

..

-.;�
-

r' '

xporlação

\
,

· l'cca.qtos dg' território brasjlcil'o para as�,j·

nalar, condignamente, a Data Magna da Na·

sionalidade, Não· sei' ,por ,que se interrom.·
'peram, por todos 'e; tão tristes anos, o que

Já :inha constituindo salutar praxe em to·
ào o País; as cOl:neraçQes da Ir"dependên,

· cia, em deterri1inado períbdo - e dos mais
·

mélY10ráveis
.

pelo menos a tal respeito jil. :'.< j' 'I l' ., ',>( .

'se haviam tornado. espontâneos .atos:" ,0,9, "

congraçamen-!9 nacional, a' que nãó faltava
"C- - se não 'uma filosofia política � a mis·
tica 'da Pátria, para ressonância, dei espio

· rito da�nacionalidade na alma popula'l'. Na

verd�de, .? de' lamentar que o civismo nã;.)

desfrute, nos', objetivo3 da orientação da

juventude, po�ição mais ostensiva e funda,
mental'. Sem que ser Bl'asil�iro implique,
.como a tanto-.s possa parecer, hostLidad2'
aos que o não são ou insulamento nacio·

Tl;:tl no seiô da univers-al comunidade huma,

na, )mporta que os que nascemos nestêl,.
terra estimemos e guardemos as peculia.' '

ridades de uma alma coletiva plasmada à

feição espiritúal propícia' a tão glOi'iOSl
função Civilizadora, no Continente Sal,
Ai11eriçano.

,

brasileira

encontrava

"-

que 'era um produto que não

pràtícamente mercado no

o. USo. DO CHAPÉU; EXCLUSIVIDADE DOS PO.LtTICO.S
Hoúvé tempo em que a marca registrada (los polítícos era o uso do

chapéu. Todos - principalmente o� parlamentares ,- de vereador a se­

nadar, não saíam às ruas sem antes cobrir a.. cabeça eom os' clássicos "Psa­
da'; ou "'Ramenzoni''; encontrados a preços rnódícõs nas boas casas' do
ramo, ,Y v

Ainda hoje, o próprio Governador Iyo .sílveíca, levando para o Exe­
Ctltj.v� um velho hábito que adquiriu �o' iObgp deis muitos anos' em que ser­
viu ao Legíalatívo, costuma com certa regularídade ,dar' uma. voltinha de

chapéu, ó Senador. Celso RaplOs,' por exemplo, póssúi u.ni; elegantíssimo
chapéuzinho .prêto, adquirido nos, Esta:do,s :UR1dQ,S', que geralmente usa
nas suas viagens de avião. o. ex-Governadóf lrineu Bornhausen, pelo me­

nos quando anda de automóvel, ríàoLíra da"c"abeça um conhecido chapéu
cinza; que ganhou ele' presente do professQ; João Bayer Filho logo que êste
assümíu a Sec'retari� da Fazenda, 'cm 1951: .

'
.

f

Já o Secretário Armand� C�lil faz do chapéu mais um complemento
, _.. '. /'

'
•

i I' •

indispensável à índumentária' __: corno a-gravata, o paletó ou as 'abotoa-

durfls. --: que um mero acessório à":;;u� sópria !CJegârl,�iâ. A calva precoce,
tod�via deve ser a razãQ: qúe deu origem ao uso constante da cobertura
craniana, p'aulo da Costa R,amo:;;;' quándo _foi Secretário Sem Ba;sta,' roi •

, <.... • • .' -,".

I un�a :vêz flagrante�db d�' châpéu �urante um� ��s sua� anda�1,çà.� pel? in-:,� t�'no::', ;Chegando a Caprtal, pendur�11:6, no cabide � al�cl�3, �.o ",;domm�o, ;,1
.quando fui à sua casa, escutar �ràsll e Ne�el;':uela, la. estava ele, fi chapéu,

.' I .
, .., .• . \. ", .

1\ ·tri:stonho e.ríesabado-peia falta de uso.,:< 'i
.

,

,

'

,

.

Na ':C�mara: Munic��al, '�ntre ÓS �QlítiêQs, ·.jovens" podemos apontar o

,verea:d,or. Hélio ,Hoeschl cowo mil' dos açieptos"db chapéu, mas s@mcnte (lu.:.
rapte"Os) rigor�s do inverno, qúa�éío tâ�bém; 'r;nça ,mão. de um vasto' sobre­
tudo 'cinza,'claro, Carl,lso também, vez peir outra recorre a êst,e' complemen-

fl O ritmo ace!era(lo '�m que se eliGontr�' . \ to, da· indumentária, para dar a cÔr local ao traje da .ocasião:, terno escu-

a; exportação brasileira, Qlostra que o retol' ;""
' ,ro; ris�aq.�, c0�,o'paletó qU3:?e pelos joelhos; gravata larga fl0�ida; lenço

exportador (ia nossa. economia .col1,tinúa em
. tipo repolho e 'e-r.h.yo vermelho ,na 'lapela.

'

..

.

' "
,

. . '. :1' .'. p: �en�dÓJ.'. "�onóra�i� A�_��9�s, Ferreir,a' guard:i!: pm selJ. sortido guarda-
seu camipho, resolutamente, para atingir a � _,., ,.

, .

.)'
.

'ro1Jpa um.imen�ó cl1apéu paníJ.mli, flu� lhe 'vai � ,c�beça ..em companhia do
met� que se traçou nesse s2tor d� País. S�,

. �Eini' trad�cional ter,iú),.de 'linho brari,co nas �legres�e divert�dasémadrugadas
continuarmos nesse caminho,. temos a. .:·'daJ:Iha cie,s�ntà, .Catarina. . ,

".

. ':" Mas esta coluna seria injusta se nao incluíss·e e1').tre os aficci6nados
" ,... do �sô d� chapéu '.0 ,Peputadb Joaquim cRan�oS")que; corno llinguêm, , sabe

cob'rfr su� bela cabeleira e aS cãs grisalhas (íllC lhe dão aq;Uêle "r�:o �ai's" ,

em. pr�s€,nça fí:Siéa, e p�r,sorialida.,Çl.�, Pois o ,cha,pélJ. "gelot" do Sr. Joaquim
Ramos � �m d,qs mi:,Lis ai;l,mira�os e' cO,biçado3 �JJ.tre os tq.ntos que eirGulam

"por1.aí. E', na reàlidade, de ,fazer iÍ1yeja à' coleção·dJ chapéul? do GoveJ.:na­
dor Negrão de 'Lima� que um d�â chegol,l ai de�lumbrar a: EUropa quando
habitày,� Gls cabides ua.nossa,.;.Embaixada em

. tisboá,.,
,

. " l.

, TÔci�s estas "o�se��açôes yêm: ag1:lç,ar a �i�ha �!}:ribi;i�ad� em relação
I '

.à preferên�ia �os políticos :pelo ,U�? d� chapéu. p-r�ças a, êl,e�;" e somente a
I'

êle8", .�credito (J,.'Ue a,s fábti-ca,s çl.êstre PE�dutpJem� 'frapco cle�uso lJ-inda n,ão, �

fecriaram:; Nó' €��a���, ��de; se: pr�ver
.

\l�à ,�ris�. :;;em pr.�cedcn tes ,11,a nossa. i
outrora l'lsonha"mdustna chapeleIra pOlS, .CQm .. a. reduçao d,o numero de.

senadà��s e membIõos 'das A()serilbJélas Legishi,t��as, perde ela grande par'te
dô �eu único ·mercado consuínidot. _' ;. . '",:

'

.

.

- I.
• � •

• •

Os Incentives do Governo Federal com

relação
.

ao setor�n "Ílcs'quciro ji começam a
..... ,

.apresentar seus �?sultados positivos, com
.

'relação à exportação Quanto às exporta.
ções do camarão',e da, lagosta, cabe lembrar

que as empresas brasileiras -t muitas

vêzes, organizanflo.se em consórcios i-'

vêm conseguindo excelentes resultados.

além ele um iníci2 de comercialização do)'....

atum e <la' merluza . Por outro lado, a

exterior, passou a ser procurada, !_endo cm

vista sua qualidade ao competir com as

similares e�trangeiras . Tal procura, fez

com que o reduzido volume .da safra d:l

ano passado esgotasse todos os'.' estuques
existentes,
brasileira

proporcionando
uma. receita da ordem de 1.5

farinha, 40. peixe que começa a ser índus­

tríalizada no País, tem excelentes perspcc­

tivas de exportação, pois. sua posição de
,/

preço no mercado' internacional" é, em geral;'
Iavorável ao país exportador

Entre outros produtos 'brasileiros que

à economia

competem no' mercado internacional, eles ti·
.

. , .',; \.

camos o
.

algodão em .rama', que embora
tenha tido Seu preço por tonelada dimiriu.do,
apresentou aumentos consideráveis no valar"

e na tonelada exportada e, as) ma'dcir��
,

'_preral'adas, madeiras ,de ·pinho em toras c

s\)rrada, a banalla � o arroz

aumentos significativos.
'

I

manHveram
'""

milhões de dólares que foi transacionada

através do Comitê de Ordenamenso ti:,

Oferta, íristituídn em Belém e Manaus
, ,

·
principais cen�l;os exportadores do produto
'- com o objetivo' "de 'criar condições mais"

favoráveis à castanha no mercado interna­

cional,

:' .:'pe ji'll1ci.r�. 'a maio (lo corrente ano, o

Brasil exportou mercadorias no valor (k

,773' milhões de' .dólares, verificando-se um

.

�umento de .cem milhões d-e dólares, eUI

". �ig.ual períod.o do exercício passado, Sem

Icvármos em consideração aS' exportações
do café, constatou·'se que o preço por

tonelada dos nóssos produtqs '�xportáveis"
aumentou em 1,30 dólar,cs, ·com relação ao

primeiro' semestre do ano anterior" i\

�exportação do café em grão diminuiu com

reláção 'ao ano. �assado, mas a de café

solúvel - produto industrializado - com·

pcnsou sob todos os aspectos tal diminui·

ção,

.

\ .

..,

. certeza de ql�'e consegllirgmó's fazer de 19G9,
o Ano !d'a Exp.ortacão.

\
• \<

,!:,

Consciência \ da Nacionalidade
" �.' , �

-: '.
' .

Gustávo Neves

Nestes t::ltimos dias,. estêve o Governa,

dor Ivo Silveira empenha,.do· em recomen,
etar a todos os. setores de atividaqes 'PÚb_l'
cas a promoção de festividades de caráter.

elVlCO para as comemorações da Semana·

da Pátria, L�)Uvàvelmente se revivem agoi'.1

aSI celebrações 'do magno acontecimento

_ históric'o do Brasil, numa bela e airosa ma·

nife?tação de vitalidade da consciência na·

cional, que se reafirmàrá nas comemora,

'çôes da Indepeí1dência. 'A mobilização elo,

'espírito de brasilidade, que deverá incidi!'

sobretudo no ânimo das ger�,�'ões nová;;;,
vale como te:õtemunho de que o Brasil de· '.

seja rctomar, no curso, de sua evolução' S,l'
bem11q, a autodeterminação nas' próprias
expl'essõe[; de sua fisionomia socüiJ e po·
litica. � a consciê{lcia na nacionalidade, que
reclama, 'n� ordem das preocupações co·
muns dos Brasileiros( a previdência dos

característicos da formação histórica dp
País, de moela a prosseguir no curso' d,e
seus destinos, livre e respeitada, refletin,

clo,se no. esfôrço de todos e na integridade
'da Pátria,

, Vejo, com satisfação, os p�eparativos
.para os festejos 'com que,' em tO,do ..

0 Esta..

do de ,Santa Catarina, a.;;soci'ando tôdas as

c.asses, e todos os setores de atividades pú,
blicas e privadas, estaremos1 Os Catarinen·

ses, unidos aos concidadões:ge todos os

o que S8 qucr de nós é que, réspeitan,
dos os demais povos e dêles recebendo a

contribuiçãO de experiência e de sua parti·
cipação'�na obra de -nosso desehvol�in1ent'3J
possamos, por nossa vez,' retribuir,lhes. as

, ,

relaçõcs e. a amizadc com a. incl0Dencl(,n:;.ia
e� altivez de un1a Nação bem a�) nível das.

providenciais riquezas que, desfrutamos,
nesfa imensidão territorial e 'nesta pú:anr;a

.

do patrimônio que hav,em\)s Ç!e saber ,.,'.
dinamizar .

Estou certo, por iss.o, de que as reco·
mendações "que o Governa.dor Ivo Si�V2ir3.
está �diDig�n,dq"õ�: tôdas a� fr.e1)tes" d� .",açi·i�,.w., ';,.:: "

oficifil elo Estado, com o apêlo que Be dilata
"

a' tôda a com�nida:de catarinense, impof'
' ,

.

tará no esplêndido êxito das festàs nado·"
nais da 'Independência, revelando um esta,
do de coriséiência alerta em favor da Ul1l'

dade do Brasil e de sua soberania, tanto (

ter,ritor'iai, como' política; social e es·

piritual.·
.

As tradições de libeúlade, os pi'incípios
'ele solidariedade nacional, os fundamentos,.( ,

pois, <da\vida sutodeterminada dq Brasil são

"'conquistas' morais que não se deverão alie·

nar, quando, '1!-lais do qu� nunoa: as pe1'�·
pectivas de n�{'lhotes 'dias' parfL a ri'8S';&�
Pátr-ia estão abertas aos que djgnamen�0
se colocarem a serviço da 'l1é\cionaticlaclC',

,voní aí a oportunidade elo a brava' o
g.enerosa gente. que aspira à continuidad,�
do esplêndiço eVGlver do País 'procla�1aJ
inequIvocamente ...essa . 'nob,re 'aspiraçã'Ó,
unindo·Se para a reafirmação ,solene de. sua
rapacidade de manter·se ind,ependeI).te el.
progressista.

·Agenda· ..Econômica

..

o. Ministro da Indústria' e q.o Comér�

cio, General Mac.edo Soares e Silva, afir:"

mau que, de agora em diante, o d.esenvol­
v4mento bra�iJeiro e a,sob,revivênc,ia dp, in­
dústria

.

nacional somente serão' . possíveis
se decidirmos incor�10rar ao mercado

.

de

pJ:'odutos industriais cerca de 90% da �o�,
pulação que ainda está, marginalizada, que
'não �roduz, não vende 'e não compra,

'En1 conferência na Escola ,de' Guerra
Naval, o Mi.nistro disse que, dentro das

duas ou" três próxim�s décadas a Nação

I
brasileira -terá de se transformar em uma

sociedaqe industrializada, explicando qUG

"o complexo tecnológico exig'e um rói11pi­
mento C01\l os quadros tradicionais, pois
pressupõe rcrídimentcs crescentes dest�né\-
dos a atender às :'esquisas, à renovação
d0 máquinas e às :� �squ�sas, à 'renovação

•

sultados.

PROGRE�SO. CONTÍNUO

Depois de divel'Sa8 consld8�'ações . sÔ-.
'11'" nma: 'nova estrutura jurídica, social e"
econômica que começa a ser delineaclil
rom as re.formas que vêitl sendo implaritf1.­
cllS no �Jais, o Ministro da 'Indúst.ria e do

Coméroio ponderou s.er indi,spensáveI CJue
\

, '

\'
os empresários desenvolvai11 um processo
continuo 'de expansão, para fortalecer a

sua capacidade de mo�lernizar-se, incor­

pOrar ,nova tecnologi&, adquirir agilidade
gercnci::).l' e administrativa, bu�'canqo urna

coústante melhoria da produtividade, re­

fletida em diminuição real de custos e de

preços.

Disse o Ministro Que o processo de rea­

juste da. indústria à .�ova :lolitica econó­
mica - que, nãd obstante as cautelas àdo-

<

'. • I
tadas; provocou, em 1965, Um . decréscimo
da i,rodução em cêrca de 4,7 �lor' c�nto -

já apresenta .os primeiros resultados po�i­
.

tivos, possibilitando um' cl'escimento indus

trü;.l de ordem de 15,4' por cento no ano

passado. Lamentou no entànto que apenas
10 ,por cento da noss� popul�ção, parti�ipe
plenamente· do ri1ercado' de prodJtos in­

dustriais, explicando que ás dernais não
são' C3'1azes de absorver' manufaturados
dG cóns�mo genéric6, como tecielos, sap:1-

,tos, objetos caseiros, e outro� produtos.

Acrescentou b Ministi-o Macedo Soa-­
'res que a nova fase da ii1dustrializaç5.0
brasileÜ1a não mais comporta uma rigJcl:,
reserva de mercados que <\io bdo da políti­
ca de subsídios creditício e cU.mbiais, 1<,·,

vou a uma industrialização, extensiva., (:):n

que os empresários eram \levados à a.plica­
ção, imoderada de capital, sem pl'eOcllpa,-

\.

ÇÕes maiores com a melhoria
,de Produtiva' ou à' ii1sta"lacão

,
.

unidade de pequena escala,

Entretanto, todos êsses tabus f01'3.1:1

superados e, 110je� �ery,encem à história da

in.dustrialização do pa'is, A .fase pioneira
ficou para trás, o processo de ocu-pa,cão do

. 1
'."

mercado :;J,través d� substituição d�··impor-) '.
tações está. Í'!uase eS,:'otado e a 'ind ústria
entra cai. fase adulta, na qual SeU Cllnamis

mo passa à depender cio grau de compéti-'
'tividad�, o que inlplica 11a necessária a.clo�
ção de métodos mais evoluídos e, em .nTq1-
tos' casos, cm. novas escalas, mínimas' ele

produç'ã0. .. \

�'

da capacida- '\
'

:::recária de

'1

PRO.DUTIVIDADE

El' TECNO.LO.GIA'

Em' sC'J'1.lida, .e.firm.ou <.lue a cX;.'iCpncia
dé métodos teenicamen te, ri -::'01'0308, clç p'1'0-
dução ,é relativamente recente no 'sistÉ'ma, /'
industrial .. brasileiro, ressaltando a l1ece,,:
cidade de

que p::tsse

produçào.

um 8,perfeiçoamento crescente,
a abranGer todos 03 setores cU,

I
,�') fi!ill
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Maj-cilío Medeiros,' filho.
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CARTAZES" nÁ' PO.LÔNIA da"paríl- o çl1a 29, �às 2111, a �stréi:1
"O' Museu 'de 'Ar'te �,od.e'.\1.a ·.abre 'em Flbrhnó'polis da'. peça "'0

.' ,I

. co� 'um tOEluetel, no' f:)rpgjirio dia' �;, Avar:ejl,t0", ded\10líe·r�'; s?b a d:-

1'5; �üma exposição de -�'a,tl\ZCS da'. :"teçã,o :de HeÍl,rr. D,Q).rbl'ier, C(}I) ,

'PdlôrÚa' ciU'e, cômQ se ,sa'J�, é fa-' Proe:Op:ô Fe,rre�l'a': nó papE,Í prin-
. ciosa em todo ó 'n1un60 pélós \be�" 'eipai :.e cená.rio3. elJ . l�,erna:J;l1buco

.� 10&' trab,�lhqs ,que' "prôc;!u,zJ.):j.ês�e, .. ,,�, :d� ,O.liv.eij:'&,\\; {:J"," _"":;",, ,..•.".
•

,

",;g�n'ero aÍ'tíshéõ.
'

.. ', .,� :.'.t..'i<��, ',;' 'A:' !Í'e9,�::s.e1:á �(aJlI:)éni.' ';apreseii'::'
Para o 'lanç:iüi:Íé'llfo da mó.�tra, tàda iló�. dias �Ó e 31, em dois es-

'est�rão presentes repr"éseütarltils ," tretác:uios 'diátÍ'ios,: o primeiro, , às

'da Embài�mda da Polonia t.. o''''' "'l"!lll; ,é'o segu�ão';:às ;,!J. '

'

CônsJ,ÍI p�lône.s Data: o Estado (':,0"" ';F)tUAS" dQNCE1N'PRADAS
'"

I Pai.'iná é SaJ;lta Catarina.
. , b4�ialcad3S' dll odontÓlogo' João

I CONSELHO. :VÊ CULTURA Assis':,Filhq, as "felas" de Floria-

I' 0.; 'Conselho Estadual de Cultu-" riÓpolis inidam lÍ..oje a co'ncen-

1i 'i',a' voltar;á a se reunir na '.t'lrdC
. Ü�Çáo par�> su;' pil:'ttda rumo à

::. de hoje, spb a presiçl.ênçta do pto- 'Foz :cto Ig#çú, de ond�; entr,arão
I fessér 'Celestrno Sach�t; p'lta elni�"

;
eiW 1 6tbit'a', para , assisti�em,· ao

'tir�pa1·Êlêer. �: :resp�it�. do ·,.�a�xnío. "
. vlVQ!".o .jôgd ,:Brasil, e .Paraguàl; nó

sol;CitadQ�; piAa. eniprêSa . éine11�a-
/

pró�inid don1ingo.;' "
.

, gráfica�"Paí;an'Íi" Filmes",' ao ,c.Í{:l-:;, .

.; ,:,.' .i'legj.\:ft:dQ' o bó.1etím médico on­

'yprl).o c,�t'ariri�lise,' Llar,a ,

.

,;:t �Pl'O-
"" �em cxpedido,' todos- estãó em

S�úção ,de "A, �?yolt,: do;; ,'.fl'anáti.�
.

bciàs condiç"Ões .fís\cas e tecrüeas,
cos", película a. s\,1' .r,odacll'L'; no 'in: já que o illterisivo treinamento a

,terióí· do, Estado ·báseacb, 'no ,iiy:'(! ,,({ue sê Vêlj,1 dedieando' há vanos

de�' Guido Vilrnar, "S'á:�'sL ....�"- ".' ,':��-" "'aÍlo�' ,.,_;_, .vlg;ürosa·�ente fOl:tale�ido .

'Na ·mesma: ses�aó
.

será fe'ifa a " "nó, últil110'� fim de semana: :_ os '.
anMise do'livr'o,' "À:�qi1��·:dD·(5f.J::o;" 'd�l�a:' plerÜnnénte

.

cap?-citad;s
de aut0ria de Osn'iãt Silva.

' para: ení'rentarel�' a rudeza do'

�f.

n
,t,J

,
. ,

Para "A Revolta dos. Fal1áth.:es",'
,

\ .,.,..

foi' élesi�na,do relator o C:Jllse-

.lheLro Almiro pl'!.ldeira" ele' Andra-
da e para "A Casa do Ódio" o

próprio. president,e do C9nselhd.
MARCONDES LÀNÇA P'v'RO r

. 'Será..,Jlojé, às 20, 'no' Quel'çnda
p'alacê Hoúil, o ,esperado .lança:�

� menta do livro do I}rofes�ol" Fer­

nàndo Marceindes 'de Matb:: ..•� "A
Industrialização de Santa Cata-

, embate;
PROVIDÊNCIA

"ii

,Um grupo de senhoras desta

Capital, de Blumenau e' Joi�ville,
está coordenando c�m . à Sra.

, ;;- ,

Lur�es Catão a orga;rjização ,da
barnic.a de santà Catarina 'na

Feira .da providêncià\que' vai S"2

reàllzarl rio 'Rio de' JaneirO, de 12

'a 14 de· s'ete�b'ro.
1'radicion,a!mcnte, a harràca elo

•

< �10SS0 Estada tem sido uina das,' 'I
,

mais pobres' e desi'nteressantes'
. daquela grande pl'õmoçáo que, se

realiza todos os anos ria Guana­
'bara. A iQ.tenção d"essas senhOras 'I'e, principalmente, d'í1 Sr,a. Lurdes

Catâ:o, é" Promover 'R:1 Feira
.

da,

PrOVidência a potencialidad.e .tu­
rística de Santa Oatarina.

. ,

Para tanto', Agenor,' o gepial
,e.ozinheiro, j:?-, rQl cllíp,yoca:�Q. p�ra
preparar

�

na nossa· bairâca Ô 8en­

�aci.ohal calqo 'de, �am�r5.b que
ele faz com 'uma arte" il1superá-

'

r

{. vel, que nlB, púdoern os demais

"coz�nheil'os" desta. pr;lça.· AÍiás,
n�' Feir� do Yinho, ele São Pau-

1�," O:. Governador Al;lreu .Sodré e

.' () então p'r.e(eito Faria Lima, fi-
,

.
car�in çl.ura,nte os tr,ês dias da

, , promoção f'reguêses do caldo de

Agenor, na barrac� de Santa Ca-

Especialmente p;:trLt ,:5, lallça-·
,);nento, chega�1 está. 'manhã à Ci­

dade o Secretário -Ge'r;;l! do Mi­

,IÍistério 'de Minas 'e Energia, ,Bt.
Benjamim Mário l?aptista., e o

Seci'et'ário GemI do, Ministél'lo . do"

Ínterior, Sr.' -Henrique' Brandão"
, . \1 \ -

I

Cavalcanti, ambos. ex- presidentes'...

da 'Sociedade Termoelétrica do
.. ". .

Çapivari .-:.. SotelCa - ó q:U,al
Marconqes "tatpbém. foi Dfretor,

",

antes \de ser convidado Í..ara !),

Eletrosl,ll.
"

.

'i

B:A:L:f;,ET NO. TAC.. :.

I .,'�Como'a safra, h03'e, est.á' ,Ptó;'
.' diga· em notícias "cultulóa'is,' ..• aqui ",

vai mais' úm"ã:' .' - " "

Amànhã, às Hih, a ES::;(ol<1 ,_ Il�"
\ ;I

'.
•

� .....", •

Ballet do 'TeatrQ' Álvaro de :'C:H'-"
.

.

,

valho inaugurá, com um. CI:::[ue''-,
tef, a "Sala Es�)eCial" d8 ballet·

que acaba de ��r çO��;:jruicla ..

ri�
,

qUG.la casa de espetáculo3, (ue 'Xj�
.

v'e a luelllbr fase de tÔ<.lcl. a, sUai
h:stórla: ,- '. \

:tarina .•
MaS ;:11(im. só ,de cald:) se faz

.

,i t1,lrisn10" PaisagE'ns. c!e praias e dos

pl'inc�pais' pontos turísticos de to­

.: do o .'Estado �erão mostradas ,na
, , '

.

b'arraca, em urna, coleção de foto�
gráJ'ias j á provi�enciadas pelo .11Govêmo catarinense.'

. ,

$==L ,.;.,,",,,�J

* :f:1 *

:'11
outra, que 'prova ,<}. far-

. Está definitivamente c:onfirm.a-
.-�
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Chega amanhã a FlO����ÓPOliG,
'A-

I ;. procedente de São Paulo o Senhor
Oswaldo de Oliveíra Ramos,
Gerente da "Braníff Internacional"
no sul' 'do Brasil. O 'S'enho1' Marco
Aurélio Boabaid e Senhor Oswaido
O: Ramos, amanhã, .no jantar em

comemoração ao
\ aniversário do

Clube Doze, ent-re as setenta o

uma Debutantes Oficiais do Baile

Branco, irão sortear uma passa­

gem à Nova York.
..

:): ::: * *

Eál:.ado, Mlss Brasil foi' altaments

recepcionada.

dados será sôbre a responsabili­
dade da equipe Eduardo Rosa.

j;LãLiíêi ,.; a 4ri _ftã _ ii g õi t;$ ;�_ E !C :ãiii-Lf_

:?: ::: * :::

Do Rio, Antônio Carlos, Relaçõca
Públicas do Hotel Glória, escreve

fazendo Comentário do movimento

no luxuoso Restaurante Colonial

e do Bar Chalaça na piscina, .que
reune sempre gente muito impor­
tante e bonita.

"
',,,,, 1

li "Tarde de Elegância e Caridade",
com desfile das Debutantes Oficiais
do Baile Branco.

. Hoje à� 20 horas no Q,\!erênci<1
Palace, o Professor Fernandes
Marcondes de Mattos, com coque­

tel, faz o iançamento de seu livro

"A Industrialização Catarinense".O médico Danilo Duarte, que

em recente congresso de Medicina

defendeu com grande êxito uma

tese, amanhã / será homenageado
com um jantar pela classe médica
de Florianópolis.:)e * * :ir

Fomos informados que o Santa-
catarína Country Club terá um

-

nôvo restaurante e também serü

ampliada a boate Porão.

* :1= * •

.,

Lamentavelmente, não podemos
comparecer a promoção " do Gra­

vatal Motéis Clube, que tevê início

segunda-feira, Semana da Beleza

Catarinense .

Ontem no Querêpcif\., Palace,
num grupo de S�nhores" era

comentado: "O Banco' AuxiÍiar de

São Paulo S. A. terá suá. .agência
em Florianópolis". ,,'

:;: :;: :;: *

:Jari padrinho da Debutante

Maria Beatriz Costa, o médico,
Senhor' Newton D'ÁvÍla.

"

. Cem o Empreiteiro Bartolino de

Oliveira, jantavam no Querência
_Palace, os Senhores: Ney Ferreira,
Waldemar Salles. Francisco Muraca

e Conrado Souza.

o DIA DO ADVOGADO - NULIDADE

Todos os bacharéis' desta capital consultados, afirmaram desconhecer

que o dia 11 de agôsto é dedicado no calendário aos Advogados do Brasil.

')li1 Trata-se, e .dlsso .eu tenho conhecimento h_á muito tempo, do Dia da Ins­

JI lalação dos' Cursos Juridícos no País.

A írriprensa dos demais estados, trazia, entretanto, inúmeras notí­

,'II elas, manírestando-se sôbre o Dia do Advogado.
Deixando de lado a DISCÓRD,IA entre os bacharéis de outras. unida­

des da federação e os catarínenses, é necessário ,uma manifestação sôbre

o descaso absoluto com que se tratam 0,3 assuntos advocatícios em Floria­

nópolis e no ínteríor. .

Refiro-se, especialmente, hoje, a comemoração da data assinalada

calendário.
Os dias do Estudante, do Médico, do Dentista, da Arvore, da Marinha,

da Aeronáutica, de 'São 'Jos,é, da f\lndação doi município, de Santa Mar­

garida, do ·

..Telegrafista, do Radiott�legTafista, do Pedreiro, do oarpíriteí­

rc, etc ... , .nunca passam- sem qualquer' programa relativo à, data.

Nem que seja uma única mensagem do órgão de congraçamento de

cada uma dessas classes, mas o dia é marcado e devidamente divulgado:

O Dia da Instalação dos Oursos .Jurídícos (ou Dia do Advogado), e so­

mente êste, passa AÉREO por Santa Catarina.

A Ordem dos' Advogados do Brasil, Se'c9ão Ide Santa Cataj-ina, que tem

a obrígaçãô de justificar a cobrança das anuidades, igualmente se omite

no dia que poderia lhe. proporcionar uma boa promoção.

A permanecer com essa imobllizaçáo, totalme{lte ,
parada e sem ao

menos desenvolver as atividades que são determinadas pelo S3U Estatuto,

a OAB em Santa oata-íne vai prectpítandc-se, gradativamente, no abis­

mo do coinpleto desinterêsse.

Sim, porque hoje etn dia, a ,Ordem dos Advoé,ados só é. prOLl::'2.d"L pois
a legislação obi'iga a devida inscrição para '0 exercício da profissão. Se
tal não ocorresse, garanto públicament.e, o l1Úl'llero de

.

a.:lsJciad::Js da
'OAB-SC seria. muito rcduz:do. .

E a ºrdem Catarinense cOl1;tinuará'· 'indc.fib.idaiúdbto "é:ritã:+'j'na 'Pa:rá''':'' .",,-;-;- �,'-;;
.'

,j', ''''':'<" '".

. :;1.. ': � ."., r , .,),;, ',} .," ,;� '_..
., _Uy",.� .

"

Chanel contmua com sua lml1a
malDr umao da classe, como ocorre com todns os demais profissicnais' li-

.'

I"
•

. .

t d D l't d;
.
_,

. c aSSlCa . e reqUln a a. o a o :3

berals, a soluça0 parece-me uma só: a fundação do Instituto dos Advo- .

'

,I
• I' uma escada, impertubável, ,accm-

gados de Santa Clltarina. panhàndo o vai-e-vem das mo-

Os baêharéis e doutores em DIreito merecem em órgiio :m.:::is dinâmi- '

. ,

dêlos, parece feliz _por :não ter
!' co que una a classe para a discussão/de seus problemas análise de assun.- ..

-t ! '
'

t03 jurídicos, encontro!) sociais, pesq1:lÍsas, co:ncmorações, etc. Afinal de

ccntas, o nCunero de advogadOS no Estado n5.o é tão pequeno assim, que
"

ill:peça a: existência de uma entidade ou aS30ciação, com objetivos de

-------_._-_.

Grande Florianópolis
Moacir Pereira

"

promover a prolissão..

I A FESTA DE GRAVATÀL
,

Seria muita ousadia de' minh� p::irte, pretenqer introd',lz�r-me no

ca:npo exclusivo do Zury Machado. Além. de colega do jornal, _está comi­

go na mesma página:. do ."mllris an�igo". Mas recuso-fie a omitir o :.:e�is'.
tro do convite recébido do' Gravatal Motéis. Clube, pois considero aquela

• I
-

,

Estância hidro-minéral o q1..\e de melhor se faz em tu'rismo no sul elo Es-
�

"
"

.

tacto.
No qia 15 próximo, feriado agtfi em Florianópolis, tôqas as m:ss�s�ce�­

tarão em, Gravatal' pâra uma' fes't(,,'id�de, sodaI" çPrUl os associados ,dó

G:I1:C. Para os que não trabalham sábado, o prolongamento do desc:ànso

semanai
.

pode proporc.ibna:� trê� excelentes dias no maravil11oso reca�to
"iJ turístico. Duas horas e meia sãó necessárias p"ra o deslocamento da ca­

pital até .Gnwatal.

RAPIDAS DA QRANDE
.,Candidatos que concorrerão' às eleições 'no próximo ano p-ar:1 integrar

o quadro da Assembléia Legislativa: Ênio Luz pela ARENA, f::l.ixa da ex­

,r, UDN; Fernando Bastos, ex-PSD, também na ARENA; Fausto Brasil pelo
O! MDB. Todos ,�)or Florianópolis.

***.,." O Professor Márcio Collaço será em­

"' passado éUa 'primeiro de setembro na Presidência do Clube Doze de Agôs­
.J to, tendo Marcílio Medeiros, filho e 'Adolfo Zigelli no Departamento de

Relacôes .PÚblicas. **,'. Inaugurada na Agronômica, ao lado da Igrej� f:jão

LUiz,' a Farmácia ./Michel. ""'".:' Walter .Koerich IJ,retende construir um Ho';

, leI c�m dezesseis andares na cabeceira da Ponte, lado da Ilha" com recUr­

,I Sos finaA�eiros da Embratur e de catarinenses. Investimento para ,naIs

,:
de dez bilhões de cruzeiros aptfgps que depende�para ser concretizadot
da autorização do Plano de 'Metas do Govêmc, na liberação da área.

.

"

'::

:1: /:1: I;: *

I '

Ainda êste 11>Íês, Charrett 'Bout'i-
que vai, pr0�ovei·, desfile: ,d8

t" 'I, ': I � I:

modas, em tarde de elegãncia" e
caridade. " "

lára· .Pedrosa
NO BALANÇO DA MODA

A moda é jovem, antes de

tudo -. írnorevísta, 'e até mesmo

engraçada, refletindo bem a per-
\ '

sonalidade de quem a veste.

Chez Courrêges aparecem as

malhas. brancas inteiriças sôbre

as quais os vestidos são criados.

Seu desfile'· foi Um verdadeiro

show com figurantes, "músíca e

'mais uma porção de bossas.'
Para gente jovem, seus lança­

mentos são simples, de talhe

correto, que permitem variações.
São túnicas - que também 'po­
dem servir de míní-rnanteaux, -r-r­

coletões em malha � conjuntos
em

/
vinil ou acrílico com grandes

botões lisos.

I

I
I

I:: :;: :;: ','

ri

I:: li: ::: I:: I,

O . comentado radial�sta �'walt�r
Souza, está de viagem 'màrc'a'tia
para o Paraguai, para ver de

'perto o jôgo Br�il x Paraguai.

IA

I
/

Chez Cardin trabalha-se 24 ho­

ras por dia para preparar os 208

modêlos de sua coleção. Cortes

retos, sírriples, caimento perfeito,
grandes aberturas 'laterais, bem

no estilo, das mulheres de Hong­
'Ko;ng. Os acessórios criados por
Cardin são ultramodernos, quase

espaciais. Cintos em metal Ile-
.,

xível largos e b;ilhantes colares

em arOS acabados por objetos de

formas abstratas muito brilhan­

tes,

sido atacada pelas "lOUCUras elo

séculc:)'l e �presenta tailleurs bem'

Dada "no melhor estilo" COur-'
'.!·l.'egi'and, I'tÚ3à,:"u'm "i:obe-mai1teail tle'

.

meia es'tação em fustão azul' ma­

rinho. A gola e' os punho� são

br,ancos, e é abotoado por quatro.
botões também brancos. Um �into
com ilhóses e fivela prateada
marca a cintura sem apertá-la. '

Músi�a Popular
ll�gusto Bucchler

Como vocês sabem, a Elis Regina, no mês passado estreou no 'teatro,
contracenando

-

com. o conhecídíssímo Míele, em espetáculos realizados no

Teatro da Praia. A direção é do próprio Miele e de Ronaldo Bôscoli, tendo

Roberto Menescal na ?hefia pa parte musical.

\comportados, com passemanerie ele sêda, blusas �8mpre leves,' e os \cJá3-

sicos chemises em crepe.
'

- _ _..:. --I __
• 'i I

E Saint-Tropez ainda é a mais famosa aldeiazinha do mundo: é ainda
êste anQ o pilôto da �10da descontraída e -badalada. Na praia predominam
ÇS biqulnis e maiôs c6í'-de-carne em jersey e crochê. .

.

, I
,

Capelines CHarmes, b. la Garbo protegem as cabeças·c ainda se vê
j ')

� � •• '
•

aq:q.e1a&, hOrrlVelS correntmhas douradas na cmtura. '

. ;'Os 'homeHs aderiram também às correntes e as usani no ·pescoço, com

cruzeS ue Malta,: aliança e outras quinquilharias ...

-------:--�----.--

Para a ronda das boites e discotecas, mini-vcstidns se cruzam CO:11

pantalonas e lengas de algodão leve e florido. Tudo isso associado à san­

dálias de saltos médios e grossos no estilo Carmen Miranda, lembram?
.

São em plástico c'ristalino 'maleável, que dão fim ao eterno problema.

das combinaçoes sapato-vestida-bolsa. Quando tudo é transparente, nem

mesmo as sandálias podem continuar opacas. Mas cuidado,' elas exigem

pés muito bem tratados.

Dener depois de seu pesquitc, 1..:111 pCclCO para o tumulttlado, resolveu

lançar-se à industrialização de suas criações .. Agora é a vez dos sapatos,

que obedecendo à; última ordem d3 Paris, são sempre em duas côres. Têm

la'ços, fiveÜnhas, e v:ão fjcar umas graças para as roupas de ver�o. À Bou­

Úque Dener do Rio, na rua Francisco Otaviano, já está com tôda a coleção:
'1

6 show parece ter agradado, porque' o produtor Roberto Farias 'está"

inclinadó a rodar uma película onde estariam juntos Elis Regina e Ronaldo

Bóscoií, com roteiro de Luis Carlos Míele .

Os três aceitaram o convite e; se 6 filme vier :1 ser rodado, provável­
mente terá um grande sucesso de' bilheteria.

\

Um jornal" do Rio de .Janeiro trouxe há dias; numa de suas colunas

uma notícia bastante interessante. Nã"o é. que 1.: m dos concorrentes à

classificação ao Festfval dfl. Canção inscreveu urna música cujo título d·

"Ponha um' Tigre na suá Canção"?!
<,

O fato é que' a música não devia ser multo boa, porque não se

classificou entre as trinta finalistas. De mais a mais, o autor da música

deve ser um grande otimista ou u�, "espírtto-de-porco". Isto é título que

se dê à umá. riJ.Üsfcp que i vai con�órrer num festival 'que tem o patrocínio
da marca do "algo mais"? '; .

, !

..

Encontra-se 11 venda 'em nossa cidade um livro muito bom, sôbre a

moderna música popular brasileira. O título é "Balanço da Bossa" de

autoria de Augusto Campos) Ê um "balanço crítico completo do que há

(�3 rbais instigador e consequente na moderna música poptilar brasileira,

de João Gilberto a Caetano Veloso"'.
O livl'o n�o é todo esqrito por Augusto de Campos. E uma cóletânea

de cnsaic'::; que levam a assinatura de nomes famosos ·como: Brasil Rocha

Brito, J(:lio Medaglia e .Gilberto Mendes.
'

! , �-'l:.; �
� -,

_

'. �. t_,
"

'i,
O ensaio que abre o livro é muito interessante e, até certo ponto,

inédito.' Intitula-se "Bossa-Nova". Foi "divulgado meio clandestinamen�e

na página literária "Invenção" do jorna,l "o. Correio Paulistano", em 23/10

e C·20/11/l960. Tem uma importância histórica: é a. apreciação técnica

fundamentada que se fêz da bossa-nova". O autor do ensaio, Brasi; ROCha

Brito, além de ser musicólogo, na época/em ·que escreveu êsse estudo, teve

a oportunidade de discutir vários pontos de seu trabalho' com Antônio

Carlos Jobim.
'

O s9gundo estudo é 0e Júlio l'hedaglia que, além de ter estudado

u.
músiéa clássIca com gente faInosa, interessa-se muito pela música popular.
Foi êle quem ·fêz o arranjo de aligumas composições do segUndo elepê de'
Caetano Veloso, dentre as quais "Tropicália".

Gilberto Mendes, COl'nparece com o estudo h1titulado "De como a MPB

perdeu a direção e continuou. na vanguarda, que aborda alguns aspectos

polemicos do -"após Bossa;I'lova". •

Os outros ensaios são de Augusto de Campos; um dos quais publicado
-

num número especial do "Suplemento Literário 0.0 Estado. de São Paulo".

No fim do' livro! l\á ainda uma entrevista com Caetano Veloso, cujas
respostas' (Ião uma idéia dos novos rumos da mÚsica' bras'neira. Outra

�om CÚlb,erto Gil·e Torquato Neto.

�>-.
Enfim, o livro é muito interessante e útil. Eu, 'pelo menos, sempre

desejei ter um livro que reunisse cronologicamente e com riqueza (.�e

dados tudo o que aconteceu na nossa, música, da Bossa-Nova até os nossos

dias. E :tem mais: o livro traz, "inclusiv:e,' explicações técnicas da estrutm8.

da mGsica nesse movimento, com "suàs/implicações e re�ações com o jazz.

Traz, também, algumas letras' <;lo' .músicas conhecidas, além p,e fotografia
dos principais "papas" da Bos·sa-Nol�. Isso tudo num livro de tanianho
muito bom.

"
.

umà sugestão: seria interessante que publicasse111 uma história cont­

e iJleta da nossa música popular, destacando a atuação de grandes nomes

�omo: Noel Rosa, Pixinguinha, Orestes Barbosa, Lupicínio Rodrigues,
Ataulfo Alves e outros.

U Seu. programa
SAO JOS$ Vittlh,jo de siccli'

• OS i,MANTES DE CAROLINA

C! ' '.SiFa 18 anos
131145m

\19hlOm
novela

191145m

20h05m

2Ch

15 e 2011

Jurie Christ:e - Terence Star ,p
- Peter Fimh

LONGE DÊSTE INSENSATO

MUNDO
Censura 14 anos

ROXY'

20h
� Reginaldo Farias
OS PAQUERAS
Censura 13 anos

181145m - A Ultima/V:>.L3a
vela

19h10m

::10-

Rosa Rebelde' - no-TELEVISÃO
vela

19h45m

20h05m

,

Shaw de Notícias

A Ponte �I)S Suspiros'RAJ,Á

TV PIRATINI CANAL 5

2011

Guy Madisol1 1nge Shone1'

O AVENTUREIRO DE TURTUGA

Censura 10 anos

GLóRIA
)
,�
,'J
"
,

17 e 20h
FIávia :r-,1:i:;liaccio -

CORAL
Paulo José

RI,!,Z Irma AIvares

CO:V:::O VAI, VAI BE1.1?
--:.", . 'di ln a:n;os

17 - 19,45 e 21h45m

Henry Silva -- Evelyn
A CRUEL SENTENÇA
ASSASSINO '

'

pe
20h30111 Beto Rookefellcr

vela

21,00h - A Grande Chance

22,00h - Grand0 JOTl1al
221115111 - O prl(ilonei�o

I

15 - 20 e 22 hs.

Cérglo IIln3s� Qledrc Valeika

IMPl1:RIO
-----------�

"'0 QUAR·tO"
Cens'ura 13 anos TV GAUCHA CANÂb 12

) Avaí X Comerciaria -- Local A­

dolfo .Konder -- Hora 21,00h.

Nino o Italianinho

- novela

20h35m - Os Estranhos -- nove­

la

21,00h
22,00h
22h15m

Díario de Noticias

Confiss5es de. Penélo­
, (

Discoteca do Chacrinha

Teleobjetiva Cl'efisul
- Quarta á No;.te no Ci-

110- nema

FUTEBOL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,i

,

I,
I

, )

urno ,ao México
Walt1Íel' 'Sóuza

Amigos leitores, mEU trabalho de hoje será unicamente ligado' aos
números dos três gIUPOS das eliminatórias na América "do �ul. GRUPO
DEZ - Jogos já disputados: Bolívia 3 x Argentiha 1 � Peru 1 x Argentina o
e BOlívia 2 x Péru 1. Classificação; 10) - Bolívia com dois: jogos, duas

vitórias, quatro, pontos ganhos e nenhum perdido, marcou cinco .tentos
e sofreu dois, saldo de três portanto, 2°) �. Peru com dois. jogos, uma

vitória e uma derrota, dois pontos ganhos .-e dois perdidos, marcou dois
tentos e 'sofreu a mesma quantidade, 3°) -' Argeritíria com dois jogos
e <luas derrotas, marcou um tento e 'sofreu quatro, 'deficit de' três tentos,
não tem .nenhum ponto ganho e 'quatro perdidos, 0 'grupo V'àf 'continuar:
na tarde do próximo domingo na cidade "de Lima, 'com-ro jâgo returno

· entre Peru e Bolívia. Se.os bolivianos vencerem estarão classificados para
o mundial. GRUPO ONZE .:_ Jogos disputados: Colômbia. -3 ,l{ Venezuela Q.
- Venezuela i l x Colômbia 1 � Brasil 2 x Colômbia O � Paraguai 2 x

Venezuela O - Paraguaí 1 x ·Colômbia. O G 'BrasH 5 x· Venezuela O,, Classt­
tícação: 1°) - Brasil com dois jogos e duas vítórtas, quatro pontos
ganhos e nenhum: perdido, marcou' sete tentos J :sof;eu zero, 2°) -

Paraguai corri dois jogos e dois resultados positivos, marcou três tentos
, e nada sofreu, tem quatro pontos ganhos e nenhum perdido, 3°)--
Co.ômbía 'com quatro jogos disputados, uma vibéria, UNl empate 'é duas
êlélrrotas, tem. três pontos ganhos 'e cinco perdidos, màrceu quaoro tentos
e sofreu a n'lesma qU�l,.-,tjdgde. 4°) � Vene:;;:uela Com quat,ro partidas, um

empate e três C:er�'otDI', j,m P0\1to ganl10 e 'Sete perqidos, marcou 1 teiJ.to
e sofreu onze, Pr(�:'ima rn!'tici.a domingo a tarçie -em Assun'ção: Brasa x

Paraguai.. _'ÍT!8,lrrente' o:" números, do grupo DOZE o já .terminado n3

América do Sul: jO'�'ÇlS di81(utados: Uruguai 2 x Equador O -,-, Uruguai O x

Ch.i).e O -,- Urvguej 1 x Equiv!or O '__ Chile 4 x Equador 1 - Chile 1 x

Equ�dol; 1 e UrU!'(-.Hli 2 ;r Chile O.' iO) .

- ,Urugu-ai (classificadb) com

quatro .partidas, três, vitórias e m:n emPate, sete -pontos ganhos' e um

perdido, marcou 5 tentos e não sofreu nênhum (muito bom), 2°) - Chile
,com quatro partidas, uma vitóTia, doE; '8mpates e úma 'derrota, 'quatro
pontos ganhos e quatro perdiOos, ma'l'€OU einClo tentos e 'Sof,reu quatro,
saldo' de um -gol, 3°) - E(;]_uador com quatro partidas, 1:ln:l empate e três
derrotas, marcou dois tentos e sofreu oito,

Gifbertõ· Nanas
o julg2mento de difíceis e importantes casqs no Tribunal de Justiça

,Desportiva -da Federação Catari�ense de Futebol tem, sido a ';tôruca nos

úl'timos tempos, Somente quem assiste' a táis julgamentos pode emitir
'um pronunciam�nto sensato a respeito das decisões que tomam, dentro d�
um liberalismo d,e espantar, com as opiniões se dividindo, inclusive troca
'de palavras discordantes entre os próprios juízes do. calenda, o que
atesta a democracia reinante, onde cada um dá se).l voto e relata· õ .por.qU0,
havendo profundas discordâncias na aprecia:ção dos processos e mais

precisamente de .seus ades, Não me parece que há falta de tato ou d.')

entencl.im,ento das leis esportivas por parte dos senhores juízes, pois a

lei nãci é tão difícir de interpretar e o Céís:.�igo Disciplinar e explícito por
excelência, bem como quando SEl recorte a decisões já' tomadás antetior­
mente, a cásos idênticos acontecidos., Integras que são, os juízes 0.0 TJD

· julgam recursos e processos pelo' que lhe's é 'apresehtãdo e muit'a'§ vêzes
esbarram em representações falhas" em testemuriho fálsos, 'b �úfflUlas
mal feitas ou p,ré fabricadas, em denwcias in'fundadas, deixando dê punir
múitüs qüe ;Ii1éi:ecem, pJI feita de' detalhes, de,prbYa�' ou pó'tq�e, ébnformé
; determina á lei, por ter o' praio se' esgot-ado' para, denúficias 'e -m�iias,

vêzes por ��l:em certos documentos dado entrada fora de prflzo, São

complementos da própria lei. Alguns se surpreendem com a decisões' do
Superior Tribunal 'de Justiça Désportiva 'da CBD, mas isso é normal, pois
os julgadores têm cada qual opinião 'formada, mas não se deve surpreendAr
também, se decisões que aquêlEs senhores do Suptemo são derrubadas,
pois a lei maior e o CND, o órgão quê rea.lmente fêz alei ('e 'exige o

( :Cumprimento, da mesma, 0s órgãos eXIstem e, sempre existirão, Visto que
para isso foram feitos e' enquanto existir um àrgão supel'ior a êle se pode
recorrer, 9 que já sucedeu no ano passãdo com o éaso Ca'xi'as 'e Guarani
e agora Ferroviário e Próspera e outros casos em todo o d'esporto brasi­

leiro, pois sempre é possível estar havendg um equívoco bu 'uma inter­

pretação eri'ônea das lei que regem o esporte, Uma coisa,
.

contudo· é
. certa: o Tribunal ele Justiça De�por:tíva da FCF tem trabalhado 'com âsura
e honestidade .,para o bem do esporte de Santa Catarina e tem os seus

,membros demonstrado tetal imparcialidade no j1.ÜfóUmento dos pJ'ocessos, __
a.preciando-os sempl'e com alta I'esponsabilidade, podendo haver por parte
de muit�s pessoas discord,âncias, o que e àcei'tável, mas mantendo senipre

·

o respeito que lhes é devido,

E VOCÊ TAMBÉM, VIAJANDO EM ÔNIBU�, ESPECIAL, ..

TURISMO HOLZMANN, num rotelto realmente fascinante lhe

proporciona a oportunidade de conhecer as CATARATAS .DA FóZ
DO IGU.NÇú e torcer pelo BRASIL no jô'go contra o PARAdUAY.

... E a torcida de Santa Catarina está convidada para 'assistir a
êste esp�táculo' em Assunção no dia 17 de agôsto, participandd des­
ta mara'Vilhosa excursãó.

Viagem em ÓNIBUS especialmente fret�do pela Agência; passeios

I'
e ingressos em cadeiras numeradas.

'

(

Quem lhe oferece tlldo isto é TURISMO HOLZMANN LTDA.

Peça imormaçõell e faça Já- 'sua insctlção:
'

• ,

'h�, .0.11� L', I ' .� ,j}\.,

� RUA 7 .uE ::>ETEI íBRU, 16 - FONE: 3853

,1�:LORI:�:� ILHA DE SANTA CA1'ARINA,
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SJoga o
Avai e Comerciário acertaram

os entendimentos para um amís­
toso que terá lugar esta noite no

estádio "Adolfo Konder". 'O en­

.contro seria efetuado na semana

passada, mas o acôrdo somente
agora é que chegou, .E a oportuni­
dade �ue há muito, esperava' o'
Avai: enfrentar um clube de 'Ca­

tegoria para melhor testar os

seus valares que contratou O"Ll es­

tão para serem contratados, co­

mo Leo, do Caxias; Mtrínho e J,

Batista, que estão com : seus pa­
péis quase prontos para; "retorna­
rem à ilha; o atacante Madurei­

ra, que foi campeão pelo Metro­

pol, antes de ingj-essar no fute­

bol paranaense ; Carlos Roberto,
na �esma situação de Mirlnho e J,

Balista, j'il.l-alldo-se agora que pu­
derá ser testado hoje 11m valor

nôvo do futebol' carioca, cuja con­

tratacão teria' sido' recomendada
, �elo técnico Zezé. Outros valo-

. .1, .

res estão sendo cogitado pelo ciJl-
, h� 'agora .Pres'id�do por Jüã:o Bd.-

\ tisca Bonna3sis que quer UU1 q'ua-'
tiro cap3.Z de. bl'llhJ.l' no 'fo:rn�i'o
CU1trc-Sl,1; ;l, &21' HlétúgüratlJ de.n

tro cril breve" .,

O amistoso' �com o 'Comerciário,
esta nnite, dirá das possibilidatlE.s
'dos 'valoi'es Pre1Jendidos pelo "L�'ão
da 'nha", após o qual Zezé dirá 'se

-merecem O'u nãO' Cd' vínculo C0li,­
;tral,ual. cOin 6 cÍube aZllll é _bran­
'co:

, O CO'merciário, classifiçado'pa­
l'a a empa 1";]1:11 dO' Est(t<tual e

que logo
-

ap6s a' éonquista do se­

:gü.ndo posto da Chave A teve que
tnrr0ntar o Caxias, oportunidade
em que o 'tlJ;ne de 'Ct'iciúma' con­
seguiu c'Ol1íh'mar a conquista do
cetro. barriga-veÍ'de do, ano 1'>'as­

sado, possui realmehte um 'gran­
de time, sendo' provável' que log.o
mais alinhe: Geraldo; Alemão" Li­
li, Conti é· Toko; Bita e Ivan;
Marcos, Sado, DarlaJt, e

.

Deda, que

constitue.o seu conjunto base,

'Quanto aOI Avai poderá come­

cái- o jô:;;'o assim formado: 30cel,y;
J, Batista; Deodato Ü'E); Valter
e ]\1irinho; Leo e Moenda ü'ij"eH­
nho); Reg1nalcto, Rogél'io,' Ro­

berto e' Carlos Rob::t'to,
-I

iidernacionai
.

ganhl! t�m ,gál
-

d� Cahrinha
. Anoita Garibaldi' (Do Correspon­
dente) - Com g'ols de Cobr,inha,

c/rO Esporte Clube Internacional .li­
quidou as preten,.::-jes da eqúIpe
p, C, C, (Clabfn), O Internacio­

nal, de AnÚa Garibaldi, agremia­
ção jovem"se apresEnt0l1. coin sua

formaoãO' 'ti't·ula·r as'sim eon"s'tTt'ü.i-
da - "BroHildes, Pedrinho, Valél'i6., \:

\

Lindo e A'Gjurlino, Leonel e Mota,
Agenor, F.rE.ddy;' Cabrinha e 'Pe­

dro Louco, na etapa 'Complt:m'e�1-
L.lr entrou Nildinho em lUgar de.
Agn10l', à internacional .l'lúe v'em

se apreSentando muHo bem nás

/últimas partidas que disputou) ,

demcnstrando a equipe Estar' em

b::ms cond,ç5es físicas, irá atuar
no próximo domingo, no vizinho'
Iv!unicípio de. Campos Novos, dc;­

pf.i1dendo d:x confirmaç3.o do {;O­

tejo, Na tardz de 'doluingo 'O ohie'
esteve impecável, pob não fosse
o tento anulado,' também de, au­
toria de Cabrinha, teria facHmen­
te chegado a uma goleada, Se bêín

que Q's, três tentos consignados
pelo mesmo fOram de uma beleza

cxlraord;nár.�a, principalmente o

segundo, qUJ.. ;nd:) Frcddy passou

ro: ted;), a d3,iesa d'J visitante e

lançand0 'a Cobrinha êste deu um

'balazinho no argueiro, A torci­
tl.J. do Internacional vem dando
Lodo o a!,olo moral ·ao me;;H1O e

Ísti0 é ,bom s.inal.
;,

Os melhores da equipe, em pri­
" .. :tiro plano, Freddy que é o for­
te do onze" Cabrinha; Valéria e

Eroltides os demais tiveram bôa

atuação.

!���'fil����m�"",,§§_���§�§�§,,�(f§ta:ª::JE1�Iil�WíiJõíiãiíiãJíí���i���-�����iiõiiii�JIIii'_iiiiii�����ii?;������i!§��i�i:jiõi!i����������iiiiiiiiiiiiiiii�-�iiõa:_--"'ili__� iiii_iiit_�iiõiiiiiiii_iiil_�iiliiiõiõiii�,!,"",,!, _,_____ __'="""?__"L__
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Avaí e Comerciário j3l�am na noãle 'de h�j� :rmo Adot�,o 'Ion-
I:

('//

der, ,o Avaí mais uma 'i�Z apresezda uma sérle de Jl0V'OS
.

jogadores que estão em experiênda no cluh& .:.- ,Após
'

15lts�
'd'e viaJem, a's "feras" ,de João já 'estão nó P-a:raguai :e hOm

[e 're'aUzaftl eolreU\I't» no Esiadio ,Na�ionat Felix é a uaiea
duvid,; para o joI'o (Ie domingc. pois apre��nfta, conlu:tão

Esportes
\

Il: I
, .,

" i

:.�t,,· .r.' t.:

, 1

,re�ara para
Jugos; Ilbe'�n!Js
A selécão de Flb'tlallópo'fis, tilie

se prepara para os Jogos Abertos
vde Sarita 'Cs'tarina; voltou a 'se

movimentar, agora dando maío­

'res esperanças 8,OS seus dirigentes, •

Ul1l.:1 vez Que fo1 maior b número
erc compareolmentos.

: 1{: x.x :

O Presidente da Comissão Mu-

i," nic'ipal cfe 'EspOrtes 'esteve em Jo­

ihviHe, onde s'e avistou com os

'Ol'gnr,llZi.i'ClOreS do; ,x jogos ,Aber�
tos de 8:,LllÜt Catar-ü111 e malS PI'O

p:1'iJ.11'( rt'l't;
. COTÜ 03 membros '�J,

'GOil'lissão 'Central Ol"ganizadorü ..

:x: x:x:

Na ó'bôr't'u'tltdàde o Sr, Jo1'í:o 'Pe­

''dto NUl1es acet'tou defjitiMvanH�n-
te o caso das _ datas

I

para a reali -
'

zaf;ão elas provas ele remo, dentro,
dós Jogos Abertos, Coil'io se 'i'e­

c'orda 'Os j,oinvi1énses �stavam pro

pensos ,�. l'eàlízar a prova no'meio
do !)eríOdO das datas prügrall'ta­
das 'para os Jogos �!\.bertl)s, po­

rém, acei'tando as �ond:eTaqües
dos 'i'lh'éus, os 'orgahizad'Or'es 1118.1'­

hl,l,'am 'U col'np'etição para' 'o il'it.i­
mo sábado dos jogos, dia 20 de' •

setembro,

,

Goleada 'Ci,ASQU feras
que·vão treinar bojo

, :)

A seleção BraslItira que está

desde segunda-feira à noite' em
.Assuncão deverá realizar hoje o

seu primeira treino com vistas
a partida -do proxímo domingo.

Felix contundido numa .das
. mãos é unico problema tios brasí­

Ieíros-rnas o Dr, Lídio Toledo . diz

qiJ€ ele jogara .no domingo.
A delegação brasileira chegou

em Assunção por volta das 19h30rn,

No aeroporto havia cêrca de mil

pessoas e a grande maio-ia era bra­

sileira,.A viagem foi feita em ab­

soluto silêncio com todos os jogado-
\

l2es multe cansados, apesar de, te-

rem dormido durante duas horas.:
à tarde no' Hotel In�2rnacional,
em Bne:l1.os Aires,

P.aulo César perd.m sl.i.a nu13.'

ct.; [ú5.0 C0111 todos os -ptescnt,es 1'1:0'

Ae1:o1JOr'tO de Ezeiza, ETa 'quem..

n�a<Í.:S estava .trIste, No aviã'o foi

StTvi'do um l::mche muEo.. ruim, \

Ol,de até o Dr, Lídia p'édiu aos

jogadores para não comer�m, por­

qne poderia))1 ter distútbios gá's­
'triCQs, QuahaO a delegação che­

gou, d::!. janela do, avião, via-:se o

a(;ropOl'to �heio de gen Le c
__
com

uma IJancYeü:a: ljfãs-ilelra, ,-' ':-'
- '

Pelé então disse que ,·seria mim

puni ele; porqüe eom os brasilei­

r�s
-

b problema de autÓg1:aÍu-::-f'. é

bem -r'2r, Ele quase .'teve que
sair correndo' �o actoportb. Os

uemai.s jo�adores fizeram o rrí.es­

J�O e foram d'itetall1ente para: o

ResidEnci'al Bonanza descansar.

l F'icou apenas no 1eropor1:Q o

capitão. Bonetti, para providêri_
cias na aduana e no Serv'i<;o d�
Imigração. ,porém êie CjH,1Sê brigou
com o diretor-geral da aduana
que insi�tia em abrir as ma�fliÔl d�
todos os jogadores, dizendo l;lli tque
tíraria o que 'considerasse '-.:'gon­
trabando, só fazendo a de'ÍTolúç'ão
na partida, O capitão B011'et't.h fi­
cou aborrecido e disse 'Ide oPUra­
sil não - estava ali porque ��\'el'ia
e sim cumprindo deterrninacãr, 'de
jogar' uma partida de fü:,ehil] De-
las eÜipihatõrias da Copa.

'

,

No au!!,e da drscussãb, não fôs­
se a interferência de alguns i jn',
nalistãs, do cU_9itã:o José TI;1.!i.ei1j.
dei e do ITJél i ar 'Cardoso, rJue "aüxi­
jJu,ram 11:), Jlbencção 'd];s m�L!?'� pur

ponco íÚO hOHVt' briga,
-:----..........-�....,..., -

_ t ".!.._,,-:-�,�"�- .,.�.....,-;=.
. 'l-',� -;',-

T

FINALMENTE "

Jogos Abertus de JoinviUe lerã,ô'

seu· çnçerra�eDto com 'prova �,� remI/'. .' "
.

I '! "(\ ,," '.' I
I �

.'

O'f, I
I ,

" i
reforma 'nos àsta�1,1.tos que pO�ltrá
sUPrirnir cllltQS cargos e cbar
outros, Os novos dirigentes nt�rti·
neUnos; além dó �à: 'João: Bafiista
Bonassis, são o�.\�eguintes: I Lo

vice-prcsidente __: WBJter �ellO
W'8.n.-dnlE:y; 2.c Vice-presldentlj -
Arg'u111ro! Cabra,'I; 3,0 Vice�pl{Plli-

, \ r sdente -- Milton Lehmkhul; l'9 e

. 'cI'etárià -- Adernar ,'Ci,rimbc!,l; :'1.0
tesOi�reil'o - Ado StciNr;r; 2(0 I te­
'soureiro - A'lcid€s Elp'J;' On\301'
-:- Milton Leite da C0,�t.a; r::01fiS'
são Técnica - Erieh Pa!Sslg', �a�'
mo�' Vilela, Jobel Furtad'l :! Osi31-
do Si!veira; Conselh,) Fiscal 1-

, ,
,T "€5M:mfrcdo, Leite, R8.11Ulfo Mf' \

João Batista dos Sa'ntps, JI)s0: E'
lias e João [';edro SllV0ll':1 de Sbél'

Im, O té(',ni(�é) José. Azev"d') Vi'til'U
.

foi ::,Jrestigi.ado 1'111 reUl1I.2.I.l, qnajldo
lTcébéU éonvite do r:ôvO prf51�
dente elo elulJe p:lr:1 contim:afl

a

fren te do cléDeo n\é)lrtine�in[, ��;
elo o preparador campeHO de! '

, Aurarespondido que por estes d18$'i
a 1,'psposta, f; I

" 'diI� urirncira rC'..lnlaO eia noVa:
.

rebrla cio Clube Náutic,l F!'(\nps'
. "

,.' Ira
co MartineEi es,!;á rn:ucada

\ PPd
o ur;')ximo sátJa-do QPcrtuJl�dft e

- .• , f pJC
nH 'que cuidará" da ;:narcaC;lLV i';'

. ." ��dat3:s par::t·a assen:blcn �I
'. ��

cp:e culd::trá elu l'e.fOl'n'..f.'. 10s11 "e
,. •.

'd' ,'SQpl ,

"utos, aSS1Hl romo d:,:'i 1)a!, ,

,
. ,1'11'

a p3.rtiripüçfw ou nã.o ,da ]\1iJ.., 'I". ,.

IP"11elii llas cli.müutórlJ,s n:lQ1°
�1'de -2 s:õm timoneiro, :nnr::sd9.S "e

1'a o dia 23 na Lu:-o:ôa Rodrigo :e
,Fl'eitas, sendo quase ecrt'(1 r
optará pela clesistenci',l, '.-,

� cer1riJ,me
_

de 1cmo será. o fê­

d1'O dos'X Jog'GS Aberlo's de San­

'ta Catal1in'a" determinado para o

dia 2'0 ,d'e setemlí>i'0, na ClVd;a'de de

Joinville. A in'formação
prestada pelo eSPOrtista
Hosterno, presidente da

'foI-nos

Eurico
Federa-

ção Aquática de Santa'Catarina,
qt:e acrescentou que o mesh10 se­

ra disputado eni. cinco páreos, a

::;aber: outtiggers a A remos com

'tíulonc)l'o, outrig'gers a 2 rcmos
sem t;.ni.Oh'Cil'O, yotes :frunchês a

'1 ' remos, outriggers a 2 re1110S

'com timoneiro -e ·OHti.'igg·ers a 4

remos sem timoneiro, conform�
, determinou. a Comissao Organi-
zadora dos X Jogos Aberto.:; de

Santa Catarina, Sóbre a formação
da eJluip� florianopo].itana, indi.s­

cutivelrnenté dl'lverá �e aprEsentar
COlTW a mais cre(Jellciacla à vHó-

rIa,. del,ela à eriorme disparidade
de fôrç·as, :ituredta o maiOral fas­

queano 1)OSS:1 �laver um acôrdo
entre os três clubes da CapItal,
com o Martinelli fornecendo o

{,lois com e a yole, o Aldo Luz o

'Qüat'J:o com que dobrará no qua­
tro sem e o Riachuelo o dois sem,

� re'caindo a esc6lha nos remadOres
que melhor se apresentar fisÍ'l:a-
];yntz e técni.camellte,

FATNCO NO DIA 15

Aclia.n'tou-nos o sr, Eurtco; Hos-
, temo que, Gincq dias antes da dis
p'Uta remlstíca dos Jogos Abertos
('3 Santa Catarina, a Capital
presenciará. pela primeira vez a

uma disputa' noturna de remo.

·,°1

' .....�'ata-se da anunciada Hegata
'Cjue a 11 FAXNCO promoverá com

'o apo:o da FASC e d'os p'oderes
r;:úbH'c-o's, A dtsputa, 'que v,li E.n- -'

l'olve1' toctos 'GS clubes de remo de
:Janta Catarina nos sete p:UbOS
'c:imp.le'os, com pos3�bilid_<'Cle d�
l1'aver ainda \.lma 'ou duas r.egatas

sua

cmáe tização krá que 'contar
com vál'·ios e !)odaosos refletores
que, po!;sivl!lmenLe do alto dos
'( diiíc\.'ClS -de béil'á-l'l1ar il'lmlrHÚão
a baía sul chegadà até o pe1'-
CUrSo, devendo, pelo seü inednis-

mo, monopolizar as atenções do

povo ilhéu a adjacencias que, a�

l:::m de apreciarem a baía sul

p:la primeira vez fartaménte ilu-

m:n�,d::l!, vib·rarão com os sete pá-
r 'ClJ d,) !wo�rama,

POSSE NO MARTINELLI

'N'a manhã de domingo na secl8
�10 ClUbe Náutico Francisco Mar-

til1'elli deu-se a posse .do nôvo pl'e­
si'elE'nte da agremiação rUbronf;-
cra, sr, Joao Batista BonnuS,3is,
'qUé, 'el'eHo .. L poucas semanas, re­

cebeu o cargo das mãos do e!X-pf\"­
S1<.1011.e Narbal Vilela, EmpossaUa
sob f1.plan'sos (,'OS prespntcs, ,o . sr,

João I;latisLa Bonnussis, Cjlle é

tJlí.1bbm, primeiro ll1andat:írio do

AvaÍ, (leu a conhecer os seu? au-,
xihares, 0[; quais fOram de imedla
to empossados, Alguns cargos dei­
xaram de ser 'preenchidos, visto
tel; a nova diretoria do '''VI?I'me­
lhinho" deciL:1do proceder a uma

'�i '·i
..�,_��J! IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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plt. LUIZ FERNANDO DE

I
DR. REGINALDO PEREIRA

VICENZI, OLIVEIRA
ORTOPEDIA E TRAUMATO UROLOGIA

. LOGrA

I
Ex-Médico Residente do I

po�nças da .coluI!a e cor- Hospital Souza Aguiar, _.
'

l'eçao de defo�m�dad5ls -'- GB.
curso de especíalízaçâo com I Serviço do Dr. Henrique M, .

o pr�fessor Carlos <?ttolen-I " Rúpp
ghí em Buenos AIres

I RIM
- BEXIGA - PROS-

j\tende: das,8 àS,12 horas
I
TATA _ URETRA _ DIS-

rt
__ no Hospital de Caridade TÚRBIOS SEXUAIS'

'

pas 14, às �� no-as n�_Casa,' CONSULTAS, - 2as. e 4as.
de Saude Sâo Bebastlâo - feiras, das ·16 às 19 horas __

àS segundas, quartas e, se�-" R,ua Nunes Machado 12.
tas-feiras. .,'

,

a;0ras marcadas pelo telefo-
1l� 3.153 - Residência: Rua,

,"fiesemQargador Pedro sn- ��, AN:1'ONlO Si\.NTAELA
v.a 214 - Coqueiros - Fo- .Protessor de Psiquiatria da
; 20,67

'

Fra�111dade, de Medicina

,ALDO AVILÂ DA' L,UZ ,'-',rOblemátíca Psiquica, Neu-
roses

ADVQGADO ,E>(lE}'�'Ç4S MENTAIS
>(;:nt�o .

Comercial d� Flo- �nnsult ,);'0' Ed'fícif)' AR-
�aI�op.?hS, ij,ua Tenente �.Q'�,iacão, 'Cllt,a�in0nse de

� Sdve,Ira, 21 - Sala 1
, '�-r1'n'",'l ,- 'fláló, 13. - Fo­

rt/OO horas - 17,00 horas ,,'" "?'1S, -- Rl,J.f1. J(!rônimr
�tende Coma�'cas cio lnt,e- '1"01ho,, 3�3 Florianóp;'
I,/Ot'. I' ,< .'

, , " " ,

__,..,-::��--::--,---:---- '-,.-,------------

,

IlE,PAWfM.j:ENTU' ��lt�TnAL QE COlt:lPªt\S
1:

. lUlvl1:. ..... i\ .J,.!l',; lJlvli,;�OS l�U' J�I Hiu!.i
iii "A 'v t' S O

'

�...
o. Del�artal11ento, Central de Ccmpl'as .to, n,i públ1co, pa

l'fl. CO,I'Ü1�c�,m€'IltQ qps �n�e1'ess4dos, que receperá pro,pus­
tas d� fi.!'ll1a? 11abil�taúas p.re1nninarmente, n\,s Lcrn:los 'u,l)
l1ccr�w �Cl nú �OU, oe':dS de �eilefeil'() c..e 1967, at0 às 13

horas. do di� O�!09/(i9, para o fOl'necirrielilto de móve�s b

diMers0s, d�liIti11adQ à CAI�A EC0NóNnCa D,0 ESTf\.DO
lJ; },;C3,}�ü�" C;l1ClA1Ul'à-Se <tlt<c�à:o na �Gde �lO PepartaménLo
(:!,entl<l(l d,e Compras, à Pr-aça Lauro Müller nO 2, Fto::ianó­
rpoltS, oflqe sel'ào p�estaà.o� os eSClarecimentos necessanos.
.

l"lOl'Üll"tÓpOVS, ,12 de agôsto de 1!:!Ji>j.,
["�', Ruhens Victor da Silva
,

"

-

Présidente
'

,�': PRECISAM-SE MOTORISTAS------"""'
, P A C0mpanflla, MunrcIpal de Transpor,tes Coletivos, da
,r;i'dÇide de São Eaulo, precisa de motQristas experimen·
'i,t;d@S eI'p ve�çu�os pesa�os, cqm mais de 2 (dois) anos de

,Dp,rta de babilitaçã,o, interessados em reSIdirem na CapItal
p�ulista.
:])_[" 'bs interessados deverão procu�ar o sflunor Milton Bra­

,d:l,s.e:hia à F-I:aça da Bandeira, nesta capital, - Procurar o

j(lÍ1i];>bf$ .. (�a Hn)feitura (le São Paulo _- chapa oficial, nos

"/0�f.as 13 e 14 do. ��_r!::":�:
. ,

; JINElTJTUTQ BRASlr:EIRO' DE DESENvoLvnvrENTq
;,.1 1. -F�·4,)n�s.TAL \

DELEGACIA EST,\DfTAL. DE' S)A�T� Cj\TA�INá
.

PORT.\RIA N. 10 .

oi O D�T��GAnO �{1TADUAr, DO INSTITUTO BRASI-'
, �EmO DE ]j)WSENVf.)�:V:IMENTO FLORESTAL,' no Esh­

': )/Jo À:,e .�qlJta Oat:;t1'ina, no. U:;;,;) das at::H.J.:.1içÕ,es qu.,e lhe i;:ã!)

'II i,cQI}fElnd�s Bel� Pcrt<l:l:!a !1, §57, �e 25 de outubro de Hl68, .:

I CprVng�n1pdo, ,os ç_stuq_q:;; ·feItos ,pelo Instituto de An·
"I 2°, clr l'�(lrtr.ria n.' B:1L de W ç10 março çle 1969, ". ;

,

GonsideraF\uEl os estud9s peitos 'pelo Tmtituto de An

".",..!JopdJO�la. ,ia, U�lbeJ;Slduqe FEderal de Santa Cat:nira,
Gonsid�rando q�c .J?�s pesquisas reàlizadas, ,<pnsta ,011'

"e a .exls_tencla de muIOS Xokleng (botbcudos), arredios,
�. �

,.
.

RESOLVE:
Proibir a caça na região da' Grall_;,e Florianópolis, na

área compreen'dida entre os municípios de Imaruí Paulo
Lopes, SantQ Amaro e São Bonifácio, zona da Ghamada
Sena do Taholeir:o.

.

Esta 'PóI�tà,ria' entrará em ;igor �esta data.
Juinville; 5 de .Clgilst,O .de 1969,

.

...
Dal'e-y Pel'"ira,

/ '"", ,�,",,,�, "_
Dó\egado Estadual' ._

(- : �ijDnluBA
.

iUTtJMÓVEiS'--"�
\ .'� CAR�OS NOVOS E USADOS
Voll):::?wa,ger� : , .. , ,.1,.. , .. ' ,.. {i9 Q�
Ko.l'mann Guia',,, ',o , .. .- .. " .. , " •• " .. " , " • 66
lI'upala ....... .' , : .. : .. . 61
Gq�'d nj .. , .. ,.,.:.,;' ,

'

"., . ; .. ,'.' _ . . . . 6iL
Fibsore .......... "," .-.

, ,' .... :,.... .. .... 67

'��i:�SWAGE_N .. ',',',:'::: ': : : : : : ': : : : '< : : : : ': : : : : : : ��
Esplanada .:.,., " , : .. - _: ; . . 68
Aero , : " : :' .. '

.. , ;.: '6,4
Itamaraty., .. ,

'

, 66
Chevrqlet , :.: .. " ".,.:: '. 51

T�;" ,( ,:-,. v:l!'io� 0UtÍ'O:> c.arra.p a pr'Ql1ta entrega, Firiancíªmos
até 24 meses" .,' '. � .

JENomuBA AUTÓMôV;i'::IS LTDA.
P11f' Alm:r2'l18 Lar.llegü. }71) :_ Fon'e 2952

CJ��'� U�IP��·RATiUZ
Fazendp,s confecções e

, qrrnarinh,Q,s
, (._\ de j,q_nejrq, 100! -r.- Estreita

1.1""

Visàndo a acautelar os interêsses dos acionistas
ida PETROBRÁS

.

e do público ,i,n"v,estidor em geral n
!�( 1(,: )

. ,Pireção da Empl'êsa julga neces_,sário p.restar os escla-

:,' i'ecimentos adiante expostos a 'propósito do Decreto­
,

. ·ei 688, de 18-7·69, que altera o pàragrafo 2° do Artigo 9°
"

I
E" os Artigos 18 e 19 da Lei n. 2.004, 'de 3.10.53.

[:',). ' ,
.

As alterações prescritas nes�as disposições legais
'U "d'[",' Izem

"

a)
respeito,:
à faculdade de as ações preferenciais da PE,
TROBRÁS revestirem a forma "nominativa"J e

"ao portador";
, V' "]1 b) a fixação de novos limites para. a aquisição de

1 'Jí ações ordinárias;
I,,: c) a-exclusãe das'r'estriç8�� 1?àiaia !J,quisição de
:1" \

ações preferenCiais; ;'
'i (;f (I) a ampliação do nt:meró de Diretores e conse·
I �,," quentemente dos melnbros . do Conselho qe
:! Administra:ção.

, I Diant.e dessas mO,dificações e fiace ao que determina
ô �iQ) Dec��to-I�ei :262"1, de 26940 .(L�(das Sociedades' 'p/)r
, 'l4ções), faz·se imprescindível a reforma dos Estatutos

da PETROBRÁS, a fim de adequá·lo às referidas dts-

d, !�osições.
,

'i ll, A Emprêsa está tom�-I19-o, com a qev-ida urgência,
'ir, tOdas as lli\edidas nece��árias nesse sentido" devend�
!" �publicaF, l;:Jr�vemente, o à,:iso ,veferente à convoca�ão.
"

tia Assembléia Geral Extraordinária de' Acionistas que

,.irá deliberár acêrca da II1atéria. I
,:. Cabe, àssim, esclarecer que/ antes, da reforma es­

"I,tatutária a ser .efetiv1tda; não' poderão ser a'tendid�s
quaisquer pedidos de' conversão de ações da forma

illl;:nomin�tiv�" em "ao portador", nem
.

ser r�gistr�das
" ,transaçõe's de ações ordinárias acima dos limites ante­

��ormente fixadQ!,? ],')618; Lej n. �.(!).o-!l: (21ll.QOO ou lOQ,.OnQ

"i! aÇões, conforme o casÇ>rOu de açÕes preferen�iais pa·
ta adquirente que n&o �p�ee�cl�(/. !!'�' C0l'l:dições de na­

cionalidade exigidas pelo meim;to
.
diploma legal,

!', I
I

11
"

,

"
,

GUSTAVO BITTENCOURT DA SILVEIRA
(Missa de' 7° dia)

A ramilía agradece as manifestações de pesar e con­

fôrto recebidits; a atenção dos médicos Isac Lobato Fl­

lho e Paulo schüemper, das Irmãs e Enf'erznei.ras do Hos

pital de oartdaqe e, convida pari a missa de '," u1a que
manda celebrar na Catedral Metropolitana, no dia 13,
Qu<ina-feira, às 19 horas.

Balcão frigorifico, completamente novo, com tampo
de marmore Aurora 220x'70cm. Preço L600,OQ cruzeiros no­

vos. ver e tratar Praça Vjdal Ramos N° 22 Itajaí.

'CARTEIRA EXTRAVIADA
1 ... l!'0i extraviada a. carteira de motorísta.; prontuário
n? 123.213, pdut.e,,�te ao sr, AHair Rodrigues.

--�---

CIRDRCl;Il:..D DEN'!'IGT1\ IMPLANTODONTlt3'TA
C R 0-:. '102

'

Com curso de e":x�C'laEzação .nternacional de írn­

plantes INTRA óSSE::JS. 'I'écnica Fl':l.risfS'i.J; SCIALOM:
Rc:a .Jeronlrno , ��i�rzr&}:Ee_:l;c� Fone 3·158

�;:IVlçrs C�If]'1�JLÚ.�ES � li V

n1lJI1�Ug� i/rIil��
Cont8,biUdade em geral atendimentos às reparUções, 1m

T�ôsto de l'encla; pessoa física e jürídica, inci0ênda 560I:'e

'�Qnstrução civil, impôsto 'c/serviço de q·l,alqué.t;' natureza
Eespons$ueis: Ary Gílnçalves Vieira Rorlrigues, eéonomistn
Wilr'1lar Pec1r::l Cóe}ho -:- Tec. 'Contabil. - Assistência

J�ríclica ._- Dr, :f.nnio Luz.
. , -

fluA Ce] t1cçll'0 D,emoro, 19G6 _ 2° andar - �la n. :,

\
. ..__

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMEND'AS'

.

.

PARA

Tii1�ça,3, Cambori\l, ,Itaiaí, IÚumenau, Canelin'l;J.a,' São
.João Batista, TigíptÓ,· Major Gercino,. Nova Trento e

Brusque. ,." "

.

,

'

Horário: Camboriú, Ita,iaí e Blumenail' - 7;30 _ 9,30
- 10 - 13 -'- 15 - 17�30 e 18 hs.

/ .

Can.:Jinna, São João Batista, Nov� Trento e Brusque
- 6 _:_ li' e 18 hs.

.

Tigipió, M::;l,Jor Gercino e. Nova Trento � 13 e '17 hs.

CHEGADAS ,EM FLORIANóPOL1\J
14,30 noras
'21,3Ó hora�
5,00 110r3.s

CHEGADAS.ElV! LAGES
14,30 horas

"SAÍDAS . �_\GES
.'i,Od horas,
l:1,OO·lloras
21.0(1 horas
SAID_4.::; DE FLORIANÓPOLIS
5.nO horas

�----------�,��,------��------------��

'ATE;gCl�O
,

A granc1,E Fpolis ganha .lmá:, Casa com�rc�àl espprnh ,

l·i.zi:.da 'em bicicletas em' geral la�breta,s: vespas mt,co

c'icletas e' I'l1atores !11ar�tim(/s,
Faç�,npi; uma visita a rua: CO:!1s. Mafra, 154. BIMO',

PE r�TDA. Ex Rainha, das 'QiC':icleLls.
,
....
; ... J LJ

, ,I

BMP"RFS,� SANTO A.NJO Ji)A GVAR))l'''!
nE l'ôRTCí ALEGUE \

. à Floriauópolis CARRO LEITO às 21,00 h·
.

4,00 8,00 10.00 16,00 19.30 e 21,00 h

LaguOfl 4.00 800 10.no Hi.OO 19,30 e 21:00 h

SDrnbl'io 4.QO 8,QO 10,00 12.00 16,0.q�19,311 e, 21.00 �
A1'f,qngHó 400 8,OQ 10_'00 12.00 16,00 19,30 e 21,00 1,l
Tl 'ba;'fif} '4,0,r 80í) 10,09 1200 1600 1Q.30' e 21,00 11

ÓriCi'umft 4,00. S',OO 10,00 12,00 16,00 19,3.0 -e 21,00 11

DE SOlV.Ü�RIO '
'

'..: .', -

à Põrt6 Alegre 1,00 1,:10 3.0.0 10,30 12,30 14,30 e 18,30 II

R, Fl0J:ii::1·nóDo]is 0,30 8,00 12.30 14,30 20,30 e 23,?O h

OE ARARAN6UA \
.

à Pôrto Alegre 1,0.0 2,30 10,0,0 12,00 14.QO 18,00, e �4,00 h

à Flor,ianópolis tOO 8,30 13',00 15,00 21,00 e 24" h .

m� ��ICIUMA
à Pôrto A,egre
à Florianópolis

�R. E\rfUlJ1Sle C1Unw.
"

/

ADVOGADQ
B'il� Trai�iUl: !.4 � Sana 9

0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h
0,30 4,00 5,00 �,30 14,00 14,30 16�00
e :.12, h, '

fiE TUBt),RAO
� PQ:h Alegre
à Flari,,\llopolis

R"QO 10,OQ 14.00 19,:00 22,30 2.3 QQ 8 24,00 11
2.00 3,30 6,00 6,10 10,30 1200 15,30
16,00 18,00 e 24;00 h '

.

. nE LAVUNA
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23�30 e 23,30 h.
q !,,}?J'i�.n;ópolis 0,:10 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

_
16.30 e 18,30 h

DE 'F,i1'/)�I�N.ÓPOIJ�' , ,

à Pôrto Al<õgre CARRO LEITO à,s 21,00, h
4/JO. 700 12,.00 17,30 19,30 e c.l,�f) líl
4;00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 11

4,00 ,7,00 12,00 1730 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00. 14,00 17,30 19,30 � �l,OO 11'

4,On o,BO 10,@0.12,Ou 13,00 17',PO .18,,00
'

19,30 e, 21,00 h
'

,

"

4,00 7,00 10,00 12.0fl 13;00 11,OQ ],7,30
18,40 19,30 e 21,00 h , I;

em fÔrto A!egre: Praça Ruy ijal'bõsa, 1'13,- FOlle�: 4-13 82

1-2fl"75 e 4-7:1 50 - em F!orianóp�)lis: Estll-ção RodQviárÍl',
L Fones: 21.-72" e 31l-R2

ElV!PR:f�SA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA,

à Sombri.Q
à A rara:!.1guá
à· Criciu:n'a
·3 Lagul1a

CAITÓ!Ual SALLES . \
{,,, ,', "

'

:p.;H:;J, CQns,elheiro' Matra, 3,\ Fone 2615 '

Florianopolis,
- .f SaRta Catarina

Escrituras � P<rot.esws - Procur4lçõ.es - fotQcqpias
'

Operando com copia:dora eletrônica,' para reprodu­
cão de qualquer ,d,QCum,en�o com rap' gez: e precisão -

d"Qcumentos sigilosQs �odem ser fotocopiados dire'tam,en-
te pelo in, teressado,

-

'

C. RAMOS S.A. Comércio e Agencias
'Rua CeI. PEdro Demoro, 146G - Estl'eito

A �A8:;HA DA CIt;NCIA

,0 flaneta Marte e o·utros mundos
.'

Osni Pauline da Silvai

Há uma filosofia muito .antíga :

baseada IJª seguinte afirmativa:

"QUEM NÃq VIVE PARA SER·,
VIR, NÃO SERVE PARA VIVER".

_ Sabemos que a vida humana.ore­

rece-nqs a cada minuto inúmeras
·E1.ca�lões Rara a vivência do SE:f;{­
VIR, pequenas atitudes fie deli;
cadeza, atenção, uma palavra ami­

ga, cj:e encorajamento e censura,
; 'um ,conselho, um sorriso, tudo en­

fim que possa (syr um ato de amor
para com o próximo.
o problema máximo da época

é",
.

sem, d\Ívisiá, '0 da educação dfl:
-: in,fânei,:;t, da hl-ventude e, também
dos adultos.

.�is o objetivo humano e cristão
do Bandeiràntismo !
O que não se faz com espontâ-'

rreo amor, prazer e entusiasmo"

não tem sólida garantia de perfeí-'
�ão e l?erpetuidade. Para. isso, t

pecessario receber uma educação
adequada, fim:jada em princípios
q,e co:ri1preensão, arpiZiade e har:
ffiQFlia. /

Cape, portanto, a todas, as peso,
'é;oas, a todos os grupos SOCIaIS,

despertar' o entusiasmo da juven­
tude, que quer substituir o 'indigno'

, , : ( ,

,PE!JO que e Justo,. que tem o de-

sej,o ardente de modificar a es­

trutura do. mundo, que quer usar

1\, S}�i�lJ.s Net�o
O Planeta Marte vetn §erido,

desçj,�, ªlguIls dias,_· observado foto­

g:çi,1ficaq:tellte qem de perto; os

T(tllOt!':· interpl anetárioê "Ma,riner",
de !1úmeros 6 e 7, estão r�.tneten­
dO, rrmito pe�'feitament�, fotogra­
fIfl,S do Planeta Vermelho; . mas

f,S,s_e!'? retra�os p,opco ou naqa ,mais

iJ1Astr::p;n dR" q'1e aq4i�0 que os

a,�trônOl:no§ sarem desde -que, em

nos�a �uqlaJlidade, foi reinvE;lnta­
dÓ o te�escópi6 por Galileu' em 1610,
E)' d�qujl_Q qu� teorizou Schiapa-
relli, e claquilo que viu

'

Asaph
".,

"FÍg.íl 'e daqullQ que tantã pieo­
c'4p.ou :percivel Loweell, As ilus­

tráções fqtográfic8.s tomadas pelos
ro,bnts interplapetários, mais pró-

•

xirp!,s' 'do astro, a :3 r:nil qui�ôme-­
tÍ'os, mostram perfeitamente aquilo
"que ,Ja: �e S�Oiçl: 'Que Marte possui
crater�q corno a Lua, possl�i vales
e feIldas muito distendidas, que

'vist�s pp),' apareH10 óptico ",ema-'
�l1am cali,ais qUE) as calotas pola­

.
n�s t�m llm capeamento de gÉ)lo
sêco de diQxido

. d� carbono. E:

mostraram muito ,mais: Pequenas
.

'!ll,vens coloridas, já, identificadas

,';. pela . mGteor�ia astronômica de

Marte desde 1940. No mais,
.

"

nenhum evento nôvo; solidão,

--

I

Bandeirantismo
,

a vida para r�duzir a miseria hu-
I

mana; nã-o para transformar a

terra nun]: � paraíso terrestre, lllas
para que nela seja possível fruti­
ficar o amor e reinar a paz.

Nunca, foi tão oportuno como

agora � p.resl')nça do movimento

bandeirante em nosso mundo so­

cial, para ]illSlOJID,o.veiL' um deterrní­
nado espírito de educação que d<3

aos homens elevada' idéia do va­

lor da vida humana, .B, em geral,
dq:;; deveres do indivíduo em face

d� hurnanídade.
.Não podemos olhar' o Bandei­

n':ntiE1m.o como- um >;Í:1J.p)es, passa­
tempo, más come' obra educativa
e portanto de essencial valor pa­
ra a nossa mocidade. Êle tem por

finalidade a formação integral da

jovem, levá-la. à busca de seu de­

S�llv:o,�Y�me�ta
-

in,divi�ual, através;.
de um�; ecJ.qca,çãO orientada para,
o bç�n. É. ap�Orita,do nos dias' de
hoje como instituição modelar de

educaçÍ;Ío social, qlle c1.esenvol"e

n� �uyentude feminina boas re13.­

ÇQ,es hUffi;l,nas" formação do. cara­

ter, amor aq p�Qxilno, sentimento

do dever, pp,�riQtismo e abnega·
ção.
Pelo Bandeirantismo torna-se a,

jovem �miga da verdade', da' sin­

c�ridade, da justiça, do �mor' e

da calidade, qUe a tal ponto, alar-

.::rat�:ras, ,desolaç�o, É evident,"­

mente l\ll1 ª'§tro mc.rto para a

v�da mais orgl:!niza,da, oom� � LU:1,
.

Ç0.ruO MercõJri\i), como.' Plutão,

V'r.n_a· tel11lÍs,sÍlina atmqsfelia incla

Qrêsfl< ::}.o plal,leta, pois a aceleraçãq
c:t� gràvidade marCia.l1{t impede eni
pfl,rt<;l que as molécuJas e�ãtomos

-

üvre:;; de gazes aloal.'lcem a veloci­

qa<;l8 de f\lg,l1; ,

mas essa mesma

te.puí$.�ima a,1;mosfer� s,e. vai extin· .

glÜ�do, pois.' alg�ns �azes vã!).

�scap!J,nd9' para o Ul,lÍver�o eircun­

cJ.ªntEl e o n\Ícleo morto' do planeta
n,Çlcia mais pode criar. E assim, o

fut1J.liP t-�:;;tro"i1;n-\ta q�e pisar ,.)

B�aneta vermeplO� irá enoçmtrar
lJlP sqlo ql\asi igual ao da J:.;ua 8

sem maiq:r:es novidades, 03

s,egredo.s a.st�·onômie.os vão sendo

l'Ql\cq 4 pouéo:· revetados po� urna

pesquisf-l lc\;al e direta. �ostrando
qqe [\ astronomia, é muito mais

segur�, muito "mais exata, muito

mais precisa, - a}?es,ar das distân­

cifiBc en.ormes que outras ciências

terráqueas. Os mistérios de Marte

continualV, e continuarão, mas

n3.o no que s� refere à sua c'Jnsti­

tuição e esta.do fisioquímico; êsses'

mistérios são de ordem mecânica;
são ps difíceis p-roblemaq de sua

estranha ór:bit'a; são as alterações
\

gara e ampliam 03 espaços Inter­

nos de sua alma e do seu coração.
S:p::RVINDO aos homens e ser­

vindo a DEU8, o BandeírantIsmo,
por se tratar de um mov.n.ento

ínternacional, t.t rn uma gi anô.e

barideíra a desri.ildar neste u\.::uJ D,

que.:! a ba!çleira da justíçu {; dJ

Çl,�Rü,r, estend:i.d;a a todo" os }J,;V0!..

do mundo, para que a t..D.r,t, e ..

paz sejam perfeitamente ;omPUI-
, endidas, considerando que nao

serão as ARMAS, mas as ALIVIA&.

que decidirão sôbre os' novos ru­

mos que o Brasil J ?- uumamda.Ie

vão tomar.

I

JOVEM
ta. a teus semelnantes todos os

servícõs de que és capaz, gratuí­
tamente, espontãneamente, jubilo­

sR:mp�lte - mas não esperes gra­

tídão, aplausos, reconhecimento,
nem jainais pérmitas que em ti

na,sç? qualquer sentimento de

egoismo e vaiciade.
,

, Seja o" único motivo do teu tra
. balh9, o. carinho, a alegria, o en­

,
tusiasmo, a puríssima e diviJ;tal
cqnsciência c).e s'ó;res cOQperadof
de DEUE; na l;oD31.rução e na r"

(iHiCiá;:> da humamdade.
Se assim o fizt:res, serás rea,'

:mente feliz _ porque só procurai,.
te a felicidade dos outros.

que. produz, ciçlicamente, no can­

jlf�auo pla,netário. Caiu par; os·
��íst.iGOS menos in�enciQnados, .­

CJ;,ge os há
.

certamente de bom

eSl?í�ito -, a existôncia dos sele­

nitas, - (gEnte da Lua); caiu a

e�:istência de marcianos, - (gente
ge Marte) -' cairão, com o

.GO�'rer dos tempos e das naveg"t­

ç:,,Ões interp,lanetárias, os yenusia­
nns, os ti,upiterÍanos; os uranianos,
etc, � a Terra permanecerá como

0. unico, Mundo ecolo&icar:nente
situadp em nosso Sistema Solar.

(Em outros sistemas de Sois

rw,v.�rá certamen'te mundos habi·

tad_os à lnaneira da Terra; mas

i�to é muito t'listante, mas is1.o

impücará. séculos c0mprovar) .

Ainda agora mesmo,' no momento

ern que ef;:crevo esta crônica, II

Pl?neta Marte pode ser vi;_to no

zepit, em movimento rctn:igrado
api:\rente, dentro da Constelação'
dp EscQrpião, se aproximando, na

linha de visada dos observadores

terráqueos, da Estrela Antares,
. taJTlbém vermelha e ta)TIbém
historicamente significativa pelo
seu nome que' quer 'aizer "opo�to
a Ares", OE oposto a Marte. J<�

Marte continuará um mistério na

mecânica do Sistema Solar.

Gênese estelar e: concenos de· universo
-

I \
-;'< \ I' .' I

'

IV

\,
\

'\

Arnaldo s. Thiago
.' DE(slum't1!ada pelos ntagníficos
Fesu�tados d�s pesquisas científi­

cfl.s e ]?e1as realizações 'm9-rá�ilhO­
sl:J:s Já alca,n�adas pela técnic;l., a

if1teli�êne�� l;ílp:ljlana pÔs de lado

to�os qs recursqs dai Fi�osofia,' �a
Pcesia, qa Rjlzão pura, da Teologia;
en,fil1'\ de. tudo que não nos poste
d,ar p'm� demel1stração material,
imediata _d;t verdade e ateve-se"

C9n1 exoiusivfdade maléfica, ao

prima,do dós sentidos, �ixando,sG
q ,homem deste SéClllo possuir de

um frisson de
\ emancip�ção total

(,ias boas re�rq.s da copduta moral'
-

er,p sobedade, que o po.de levar .�
c<Ç\Ílspquências. apocalipticflmente
QIes.astro:;;as !

E é num ambiente social desta

l1�turElza, C],ue somente convida ao

v,�YGr }q::;ti;ntivo, ao imediatismo
di'l.:s cQq(lU�stas materiais, a incri­

v;e�s "vitórtas de Pirro", que

(.l,lg,ltni? ,iRdornesticáve,is plumitivos,
eotre os ql!ais rios alistamos,

guererpt pretendem ainda çopvocar

9s, seus semplhan1jes pará_ SáJ11PÓ­
si�s }rpateriais" el�vÇidos os pensa­
mentos à�, e:o,ferllts inacessíveis 'JS

mãos, . a,Os pés" aos senti.dos, aos

fOgU::t0S, .: p0I' is,so que somente
acessíveis ao �entimento e às

fa,ou,ldades superiores do, ESl?�rEo
hu:ma�10 !. SOmos �uase induzidos

� des.istir, pelo can�aço morai, da

]:ur:na oristialfizadora ,a,' que· se

'j2-:t'oja�ll 05 ú�ti.mos abencerragens
do Espiritualismo, de essência

socrática, à qlle. Jesus trouxe o

divino, influxo da sua atitude, nil

prática da vida!

Cumpre-nos, porém, reagir CO!l­

tra ê�se espíritQ tüilista que 'taln­

bém quer se apossar dos que se

,oir:. b����' pelo id�al d��� conquistas
do Espírito que vivifica e deixa

em tudo, qu� 'exterpamos' a marca

"Glêsse, pensan:!-eqto sl,lperior que 88

desI}ga das �lprias e qos'�nterô8-
::,(.')'5" materiai>?, por obe,9'liência aDO:;

ensinamentos do Cristo: por
obediência

.

de'corrente, da liV!'0

aceitação a esses ensinamentos

que levam à.mais ele"ada e con9· /

ciensiosa pn\tica, d0 amor fraterno

eritre todós os homens,

'Prosse�uindo, pois, em nosses

estudos à ma!'�em dos conc�itos
,expen�idq$ ,po.r S.eixa,s Netto, 'em
seu, opúsculo �ujo título nos serve

de epigrafe,,' I(3fqtemos cordial­

mente, para confronto de idéias,
a sua afirmatiya de q�e "rio Uni­

verso r:lo existe a Enei;gia, como

não existe a Matéria, sendo elas
. .

'"

res'!.jlta,qos de Uma cer�a cpmbina-
ç�p de �spaço- e Tempo". (Qpus
cit, 1 P' 21), A nossíl refu,ta�ão
p.ode basear:se na p,rópri.a decla·

nI9�o, lo�o a seguir feita JJl3, me,,­

ma píigin�, p2.�0 autor, de que

�'Ten,1'(?0 e Espaço, neste sentido,
ninguém �abe, ainda bem o que
Eejam", Scixª,s Netto, e todo ieitcn'

'esclarecido, ni:mh4ma dificuld,ac10
terão, S,2 humildemente quizerem
c,oml:H�eender qlle é axioEpa :;tbf:;o,
luto o de qtie não há efeito i:8l11

êa4sa, p!!l'a de tal premissa chega-
"'-:>,'!\-1 à evldentí�sima eOl1clusfio de

.

_:3 El1srgia e Matéria, em vez de

"resultadOS ocasionais de uma certa

combin;!ção de EspaRo El. T€)�po,_
são em verdade CRIAÇÃO Ui:;

DEUS. Ainda se o milterij,üi:>IDO,

CQln essa complicação diabólica,
_ ü;P'l?ost::j. às Flcssas. mentes, punI'

épatcr les bourgeois, conseguisse
afastar C�GS orgulhosos a dúvida

:iiloE;ófica qüe os assalta a. propó­
sito d.e D,eus, 'por não lhes ser,
n�:t:n a ningu,:írn, .possível definí-lo,
pm::;'Cô'cIclJ,étndo-lhes uma <,'lefiJ;lição
d8f;í,e ac;;,so, com que se explicam

. tçi� eO!·�lbinações� de algum méritD

se riu a su.b;;;titnÍr;ão, Pelo con­

trü;:i�, a c::m"c'.Eão permanece cada

'\iC'Z l1;13,is acentuada nos espíritos
\� :r :re�,peit(J das causas primáriaf>
ninguél,1.1 existe que

-

p.ossa sair dos

conceitqs tradicionais, da dogma­
ti2lação �ue foi gté 3,0 "credo. quh
?"j)3.11r'àql-n", das atitudes blasfema­

tórias, , ,

1 Tratemos, pois, como

homens c2Í1scientes e relativatuen-,
te livres, de regularizar o transcen­

dental as:mnto, baseando·nos na

8.utoridade de quem - Êle, sim!
- é mestre ele sabe�or:ia divina,

pfl.ra fir:!ll\J,rmos o princípio, de

todos os tempos aceito pelos gran­
L:es vultos da humanidade e coa­

firmado por Jesus, da EXISTÊN­

CIA OE DEUS, coJl:!o alicetqe de

todo edifício religioso ou cienti­

fIco, bem. como do, seu conseetáI'lo

lógico: TTJDO QUE EXI.STE FOI

E'EITO POR DEUS,

Com os que. aceitarem tal regm,

troq\.lemos, idéia� sôbre os proble·
ma,; do Univer�6, como o fa�emos
com o amigo SeIxas Netto. Com

.:lEi gue esta regra n1\o quizerem

ü.:" G" \\,,j,ciJ !).:,sSGfÜ (te ente:ader

tócj.as as co.usas porque tambél�l

Deus, 'que é :;'10SS0 Pai comum,

assim os tolera, €speral1do redimí­
LOS.
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Ivo já está no Oeste e São Migu,el é
hoje e amaQhã a ,Capital do Estado
Está marcado para às Ü horas'

de hoje o ato de instalação, da se­

de do Govêrno estadual em Sâo
Miguel D'Oeste. O Sr) Ivo' Silvei­
ra e seu Secretariado chegarão
àquela cidade por volta 'das
lOh30m, sendo recepcionado pelas
autoridades locais na divisa do
município. Às 14, horas o Governa-
dor concederá audiências aos pre­
feitos da: Região, no Ginásio Pe­

reri, onde, estará, instalada a sede
do Govêrno e às 18h30m inaugu­
rará a rêde de energia elétrica da
cidade. À noite, no Cine Cacique"
o Chefe do' Govêrno receberá' o .tí-

O -Oomarídante do 14° Batalhão
do Caçadores, Coronel Ivan Dên­
tíce Linharos em declarações pres­
tadas a tmprensa disse que a Se·
mana do Exército 'poucos dias ano

tes : da grande data nacional -' 0-

? de setembro servirá para
aproximar ainda mais povo e

Exército, umao salutar para ,H,

construção de uma: Pátria, cada vez

ímaíor e mais próspera. O Coronel
!Ivan Línhares, Cornaridante 'da
Guarnição l\1:Eit,ar Çlo� Exército ern

Florranópolis agradeceu o apolo
kla imprensa e dos demais órgãos
ide informação que tem dado pu­
blicidade as atividades do 14° BC ..

I '

!A responsabilidade dos jornais e

'emissoras ele rádio, moldadores da

/opinião, zyblica' roram \ ressalta:
tj6s ;pêI6'Oinilitar <j,le elogíou to­

�QS ,

08' "etqulos 'de inforrnaçâo da
Ci-dàtle," "b'ifl quai� tem: apoÚido es�
pontaneamepte o sell. tr!:lbalho.

, ;' -!.i"
,

O programa da Semana do Exér­

cito assinala para o dia 18 pales­
tra nos Quartéis, sôbre o tema
"Caxias, o Cidadão Soldado", na

abertura das comerno'ra�ões, às
7h30ms. Às 17 hs na GaJeria: Coma·
sa, Loja 2 será inaugurada a "Ex-

tulo de' Cidadão Honorário de São

Miguel D'Oeste.

posição de Material c Realizações,
do Exército Brasileiro. No dia 19'
- têrça-Ieira - a palestra versa­

rá sôbre "O Trabalho de Caxias
em Prol da Integração Nacional",
às 7h30ms e a seguir, às -8, hs. rea­

lizar-se-á uma ação CIVICO-SOCIal

na região de Rio Tavares. À_ noite
um -tornsío de futebol de salão

movimentará equipes das três ar­

mas e também da Polícia Militar,
tendo por 10qJ.l o Estádio .da FAC,
No dia 20 o -programa tem iní­

cio as.Bhs, com: uma visita as de­

pendências elo 14° BC 'de estudan­

tes ,�secundários dos Colégios Ca­

tarínense, .Jnstítuto de Educação,
Colégio ,Sagrado Coração de Je­

sus, Ginásio Aderbal Ramos ela
Silva e Escola Técnica Industrial.
t.

• '. -
,

. .',' �

y\s: 2D hs, 1lq. 'E�tátiio 4� FAQ: sei de
:S��o�aráij.� rs:i�tl;,da ,fJp.�( ,�9, ��qf'
neio de futebol d,e salão para sar­

g,entes ,pas 'três arp.1,às. As 71130111S

uma palestra s,pbre "A Obra de.

Caxias em Prol da Integridade
Territoriai" llbrirã o" programa do

dia 21., A seguir o 14° BC reali·

z�rá uma açã;o cívico-social no

Grupo Escolar Otília Cruz. Para

as 20hs está previsto lJ:m torneio

de S�o José dos Cedros e conce­

der audiências especiais 'a Iíderes

classistas, da Região, .bern 'como
aos seus secretários,

'

Acompanham o Governador na

sua visita ao Oeste 'os Secretários
do Plameg, Fazenda;' Educação,
Saúde, Segurança Pública e Agri-,
cultura, além de dirigentes' de ou­

tros órgãos da administração es­

tadual e os deputados EI�ídio Lu­
nardi, Fernando Bastos, Gentil Be­

laní, Antônio Pichetti e Angelino
Rosa, representantes da Região .na

Assembléia Legislativa. •

de basquete .para oficiais, jogando
a PM contra o Exército o a sele·,
ção de Florianópolis contra a de
Ponta Grossa,

"A Ação Pacifícadora de Caxias"
será a palestra d� dia� 22, e as

21hs as bandas do 14° BC e da
Polícia Militar participarão de
uma noite de arte. no Teatro. Alva-
1'0 de Carvalho, com o Ballet da
Escolinha dó TÀC I e o Coral <':a,
Universidade Federal -de Santa' Ca­
tarina. No Estádio' 'da F:AC) nova

rodada 'de futebol de' talão será
desenvolvida, No sábado, dia 23;
terá início o campeonato de, atle­

tísmo no estádio do 140" BC, par­

'ticipando equipes da Base- Aérea,
5° Distrito Naval, ;Polícia"Militar e

14° BC. No domingo terá» segui­
.mento o campeonato, de' atletismo
e às 9h30ms. os' militares farão

sua Páscoa, I1a;,Miss�o da: Igreja
I

Matriz Nossa �enl1ora, de Fátinlh,
rezada no pátio do � 14° :aC, 'com a

presença do públ,ico en;, gerai
No dia 2-5 rE,lalizar-se-oo 'as sole·'

nidades do "'DÍa do �oldado;'; em

ceriinônia a qual comparecerão
autoridades municipais e esta-

'

duai:;.

, I

Roubou UftrUC'1 .:MO B
e foi parar'"

"

.. '

na Delegacia com novos Diretórios
'Em depoimentos presüido on-

I ,

tem na Deleg�cia de Furtos, Rou-

bos e DefrauClações, Cléia de Oli­

veira, confessou a autoria do furo

to de dllas perucas que perten·
ciam a clientes do Salão de Bele­

za lt, estabelecido nesta Capitár.
Cléia de Oliveira, solteira com

\

23 anos de idade, residente à Rua

Joaquim Nabuco, em Capoeiras,
coni'essou que no último sábado,

, \
acompanhada: de sua Amiga Wa
1'1e1ena Pereira Martins, esteve no

Salão' lt, onde é freguesa. Ao ver

uma pe;ruca comprida junto a um

secador, disse a sua amiga que ia

roubá-�a, o que' fêz sem que sua

cOJ'!1panheira notasse. Ida só teve

conhecimento do furto quando foi

procurada por um comissário da

Delegacia, que lhe perguntou so

tinha conhecimento do caso, quan­
do então relacionou os fatos e ,in-

, ,dicou a casa de, sua amig�.

Ao chegar em casa de Çléia 'a

Polícia encontrou, ao invés de

uina, duas perucas furtadas, te!t-'
do intimado' a autora a depor na.

DFRD" Cléia contou que pôs a pe­
ruca comprida numa sacola e ao
deixar o Salão notou urM outra
'peruca curta próximo a ela, tam-

bém ��rtou:�.. A����( as ;peças tem

ui'n alor apro,.nn�do de _ .

:NI-�l'$ '!(lnpn,

,',

As informações' colhidas ,di.ir'a�t0
o dia de ontem' pelos dirigentes çl.o
MDB catarinens(1 cOnfirmaram- ple­
namente as estimatiyas segundo
as quais a Oposição conseguiria
orgariizar o número de Diretóri0s

Municipais suficiente para aso·

brevivên.::ia. do partido em Sant::t

Catarina. Embora os resultados
elas convenções ainda não sejam
integralmente conhecidos, em face

dá dificuldade de cbn1Unic�ÇÕes
com o interior, os líderes oposi-

\ cioI_listas ndiantam qu@ está ga­
rantida a composição de 76 DirE"

tórios Municipaj.s, para,' os qqais
foram eleitas as respectivas Co­

rp.issões Exeel,ltivas. No Gabinete
'do MDB na Assembléia Legislati·
,va, ontem, parlamentares e fun·

cionanos do partido
, perpmnece-

,ram 11 espera de inforl11ac0es das,
'; diversas regiões: do' Estacl�� dando

il'líCip ao le�a11ta.mento geraÍ do

pleito 11 niedida que, os resulta-"
dos iam chegandO. Conforme

O ESTADb informou em sua últ.õ·

,ma edição, o MDB já deu a conhe­
cer as Comissões Executiv:as dos
Diretórios Municipais de Rancho

Queimúclo, Palhoça, e Itajaí, além
dos respect,ivos membros I direl;o� ,

'res. Ontem chegaram as confir­

mações dO pleito em Gaspar, PIiU"
lo Dopes, Águas Morn�s, ,B'raçu do "

Nortp" l,lli:;; .AI'!!":') e Pnmerode� ;'
::' �

''',.

,I','
: 1,-.

cujas Executivas ficaram assim

constituidas: Gaspar, 'Henrique
Deschàmps (Presidente); Nestor'

da Silva (Vico-Presidente); Henri-
" clue Isence '(Secretário); Sílv,b /

, Benvenútti
'

(Tesoureiro) e Antônio

Medeiros (Procurador). Paulo Lo­

pes, Daledier José Jorge ,(Presi.

'dente); David dos' Santos (Vice·

Presidente); Abílid João VieirJ.

(Secretário); Osvaldo Bergmanh
(Tesoftroiro) e Otávio, Martins

(Procur�dor). Agl.las Mornas, 01'­

iando Thieseu (Presidente); Lindq­
mo Hilleshein (Secretário); 'Mau­

rino Jochen (Secretário); ElVira
Justen Thieseu ,(TesoureiJ.:o) FJ

Waldino Joc11en (Procurador).

Braço do Norte, Walter Azeyedo
(Presidente); Ílsml Carlos Schül�r
(Vice-Presidente);

,

Bento JoaquÍl11
\ RogéI-io (Secretário');, Gélson Cláti-

,

'Idio
I
(Tesoureiro) e, Celso' Wiggers,

(Ptocurador). Luiz Alves� N'elson

Leopoldo Fontanive (Presidente);
CristÓvão Erls

-

(Vice-Presidente);
Antônio Luchetta (Secre�ário);
Isaaco Witti (Tesoureiro) e Alber­

�o Soares (Procurador). Pomzró­

de, Willybaldo Hennings (Presi­

dente); Brunhilde, Radke' (Vice,'
Presidente); José Tafnon, (&,ec1'e­
tário); 'l�el'win Galr (TeSOÚr�iidi..y'
Pedro. Alv"es da Cunhei' (Proeur,a,
dor).

Cullura ' pop.ulár
.

'

Quatro, estudantes da,Universidade Catõllca de Washington vão aprcsentâr'
teatro, dança e pantomima, domingo: nO,TAC

Lajota$ váO, �

�#8"a::,D,.,
�

ArRa' Hoescht-
...? �l�'; �- t\" ;; �:, �;"�' '::'. '

-"O, ,niBTeito .A:cáé'ic'i'" SanÚago au-

'

. 1 . <!.� l '<I ";A • .; ,

tÇln�Otr p;' i:n�cio' das cibraiS,"de cai·
;.. � -;, :If· \ ,I.

,
� •

"

ça1nepto" A 'll;tjoJas _�da;,' Aveniela
. ';h·· �,;:,,' . -,:;... '!)'

Qthon ,D'Eça e ela Rua Desembar-
gador Amo Hoeschl, esta iigando
a 'Avenida Rio/Branco à Rua AI·
mirante Lamego, na extensão �!FJ,
400, metros. A Avenida Othon
E',Eça, recéntemente, implantada,
tem uma largura de 16" metros e'

I e,xtensão d� 500 m�tros., . ,

A'mbas as ,rias TocebeI:ão, ances
elas lajotas, completo sistema, de'
cséoaÍnento: ,pluvial e, ',de,' acô�d,)
eo�' 'o' prazo das obras:' d'e';erão'

,',

cstid ' concluídas' atQ' riovembro '

pr6ximo.
'-

_..

�. �

Escoteiros se
renuem ',e'lu
florianóp,olis
k C.omissão Central Organizado­

ra do VII Acampamento Regional
de ,1�sc0teiros de Santa Catarinfl,
determinou qt...e a realização' do

eriç,Ontro' será' na Capital do Estn:
do, 'l<o acampamento que ,reunirá

'f' • ,

cê,réa, de 409 escoteiros catarin�n·
ses, será realizado na área onde es­

tá ' send� 'construído' o Centro in·,
ternàcional de Turismo, 10calizadJ

, 'nà Lagôa' '�la '

Conceição. O lo,cal
cscoll1ido, segundo a 'comissão, '

oferece tôdas as condições técrii­
-

cas exigidas para uma atividade
dessa an'lplitude.
Quatró reuriiões já

zaqas pela Comissão

ganizadonl', visljlndo

foram reali'
Ce�tral 01'­

intensifiear
::;uas atividades e concluir o plano
global e a "programação. do, VII

Aca!llpal118l1to Regional de Esco­
teiros de San�a Catarina, até o fi­

'nal do corrente mês. Segundo ,de­

clarações do �hefe Paulo' Roberto
Guimarães, Assistente do Comis-'
sário Regional da União dos Esco·

teiros do Brasil,' os contatos cOm

os demais assisterites de áreà do

,I;;stado' e os distritos, que com·

põem a área de Florianópolis j'i;
foram iniciados, tendo havido boa

re�eptividaue. I

t]J' ,COMPANHIA CATARINENSE DE
,

'

: TELECONUNJ:CAçõtS COTESe
" , �o If;l,omcnto em que S,S, levantar o fonc de seu aparelho,

pC;:tdebe-r ,<qúp"/à',fsna:';:jgà;ção .�& operá quase que instantaneamente.
,

','
' Nãb ,�hais, ocorre aqueI" demora enervante, que vinha ocorren-

'

do�ntis�'itotá1t'tl0'''m:[i1o" 'movinlento do dia, COiU um interminável si, i
nal de °9upadq. '.. i'

A nlelhora decorre de melhoral1wntos Íl}Lro�luziclos na Centn,l IIde Florianópolís; com a instalação de novos equipan1cntos., I

Tecnicamente, a altei'ação pode ser assim explicada: I

, Para um ieleal de 10% de chamadas simultâneas (índice

inter'jlnacional)_, a' COTESC elev�u de 6% encontrado, para 8%, a eficiên','
cia da Central.,

'

)..._ t'O

,Isto significa, pràticctmente, que �O/O d'os nossos a,ssinuntes de [ ".

I"l.orianóp'olís; 'va:e, dizer, ,160' usuários podem fazer cha:nadas ao'

·mesmQ �empo" se'm' �enhuma espera. ':
I

,
:' .

'

Até '1lf�rço dt) �970, _a COTESC, além de, ampliar o númcro de Iapar'êlhos 'em Florianopolis, dará; floS Florianópolitanos os 10% í I. id�ais, éliminando qualquer possibilidade de espera. I ,
, / """iI

&1.'11""""'. �

/

Bandeirantes I
'celebram boi�
a sua data ·1

,

�
�

O .Setor de Bandeirantismo dÓ
Centro de Atividades do SESC J..
Florianópolis, a exemplo de outro�
setores do País, comemora hOje b,
passagem do Dia da

_ Bandeiral1<t;ij:
Prosseguindo as festividades (l,�
S_emuD:a. ,Bandeira,nte, iniCIada r.�
último sábado, as integrantes cIos
Grupos B 1, B 2 e Guias, estarão
visitando das Bh às 13h de 'hUfe'
diversas residências da Capit�f
oferecendo assinaturas de O"<F::�
TADO, fazendo .parte da ca;ip;;
nha promocional do jornal em}suâ
pova fase. Amanhã as integrânte%
do bandeirantismo em Florían0p�,
lis realízarão diversos pa���io1
aos morros e pontos de atiáçãt
.turístíoa da Capital e ainda, visto
.tas: às entidades filantrópícaj,

e �
Cidade. Na sexta-feira, ' está pr&
gramado uma- visita ao D,estad:
menta de Base Aérea de FlorianÓ,
polis, onde os Grupos Fadas, B !t
B 2 'e Guias serão recebidos pe16
Comandante Teófilo de AqUin�
Pradó. ;

�
, I,

No sábado, será exibido 'na cM, , .
Ritz um Festival do Gordo e o Milt
gro e, no domingo será reali�àU;
uma Gincana no Ginásio Charle§
Moritz, do

\

SESC, com a pattic�
pação de todos os Grupos de Bad.
deirantcs da' Capital. ;

,;
�

: ,I �

-. .,.�
, i

Ontem o Governador foi recebi
do no aeroporto de Chapecó IP

período da manhã pelas autori­
dades 0 povo do 'município, deslo­
cando-se em. segu��a: para" Xaxim;
onde inaugurou a rodovia Xaxim­
São Domingos:' Apôs, em Pinhalzi­

nho, procedeu à inauguração de
um grupo escolar modêlo, retor­

nando depois para Chapecó, onde I

pernoitou. Durante sua permanên­
cia no Oeste o Sr. Ivo Silveira vai
ainda inaugurar n rêde energética

Exército da à 's�d'�'�Sema�a' sentido
de aproximação com a comunidade

"

/

FEdital de -êOnvôCatioli
," r: I"l° ENCONTRO '< I

�,�

II
, C�ntl'O

_ (!':" Previdência dos BanC'àrios lle Santa Cataru1a ,�!� ;
.

" Dia 17' de Agôsto ' '�1Sociedade Tiro Alemão - ;\v. Mauro Ramos, 216 - Florianópolis' I'
1°) Antecipe suas mensalidades Í10 própria IOó'fU' do encontro onJe I

,,;,,) .' funddnará uma �gência Bancárià.
-

I',\�, "

, , ,

'�I
'

As antecipações' depositaelas nesta· ocasião somente poderão ser:!
'feitas através de cheques visados em nomes do- CENTRO DE PR�'l'
VIDÊNCIA DOS BANCÁRIOS DE E:ANTA CATARINA ou em

rr:03d�;J:corrente. " "I
,

'
I

2°) ,Sbm.ente os mu�uários quo a:nte?i�a;'el11 ,um número d<\_ on�g; [ I(11) mensalIdades estarao aptos a partICIpar da. CLASSIFICAÇAO.", J
I

'. ',3°) A partir-elas 17 horas do dia 17 próximo':,dar-se'-á a libe'raçúo,

IMPORTANTE:
Todos os mutuários que desejaroru antecipar sbas quotas 'nest�� j

reunião- dev.erão observar as seguintes üátas. ':',:: 'IMUTUÁRIOS D� FLORIANÓPOLIS; até o dia 15 de agôsto ri(i I
.' ,�'

Banco do Brasil ou ,no dia do encontro. '''.
'I

"

". ",', I
, •

.' I (J

MUTU*RIOS DO INTERIOIt; a partir, desta data somente

r:�';i'iBanco do' Brasil de Florianópolis ou no dia do encontro. :�, I

ALVORADA -.. CóhCéssionária d� Vendas
'

,

': :'
ádministração (l cmpreehdililentos Sociais Ltda. ,

,Rua :E'elipe �c'hmidt, 62 - ,Ed, CO�11asa ,� Conj. 20'0 - Fpolls.
�,sS,t1 i

,.
· ............

Wtg' •. ,' .. , �

ge verbas. '

" ,

, r. ',. \.'
.

J,
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